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1. INTRODUÇ'.ltO

Uma das hortaliças de importância econômica significa
tiva para o Estado de são Paulo é o pimentão (Ca_psj_cum annuum 
L.), o qual é cultivado desde o litoral até o interior do Es
tado. A área de cultivo estimada em 1966 foi de 800 ha, com 
um rendimento aproximado de 500 mil caixas. (Fontei Serviço 
de Informações de Hercado

1 
P.D. V., Secretaria da A::;ricultura, 

e Departamento de Zstat!stica da Cooperativa Agrícola de Co
tia). 

Do ponto de vista fitossanitário, deve-se notar que
j

na lavoura comum de hortaliças do nosso Estado, é freqüente a 
prática de cultivo do pimentão conjuntamente com outras sola
náceas. 1ste fato talvez constitua wna das causas da decres
cente produção do tomate nas zonas denominadas velhas, pois 
amb2s as solanáceas s20 hospede.iras coi:imns de dive:;;sas molés
tias, notadariiente de viroses, uma por conseqttência prejudican
do o desenvolviBento da outra. 

:i:I:ntcc as moléstias que afetam o pimentão destacam-se 
aquelas causadas por vírus .. No Estado de São Paulo, as viro
ses podem constj_tuir, não raro, fator limitante da produção 
desta cultura. Observa-se, com freqtlência, a severa incidên
cia de viroses nas plantações formadas com a variedade "Casca 
Duran, único tipo comercialmente aceito no mercado. Das plan
tações naturalmente infetadas têm sido isolados cinco tipos de 
vírus, a saber; o vírus Y da batatinha (potato vírus Y), o v!= 
rus de mosaico comum do fµmo (tobacco mosaic virus), o vírus 
de vira-cabeça do tomateiro (tomate spotted-wilt virus), o ví
rus de tôpo am2relo do tomateiro (potato leaf roll virus) e o 
vírus de amarelo do pimentão (tom2to cu.rl7-top virus). O ví
rus Y, o mais destrutivo e o mais prevalecente, constitui agen
te causal da doen,�;a conhecida pelo nome de 11mosaico do pimentão" 
(pep,)er mosaic virus ou pe;yoer veinbanding virus). �ste vírus 
é disseminado na nature;::.,2 por af{dios, especialmente My-zus per
sicae Sulz., e para o seu contrôie recomenda-se a destruição 
dos insetos vectores por meio da aplicação de inseticidas. Tal 
medida, entretanto, E1esmo executada desde a fase inicial da 
cultura, não se -ce:;1n mostr::1do eficiente na prática da nossa la
voura. 

Face às o ificuldades o'.Jservada s no contrÔle de mosaico 
d . J .., • d 't . l ' • ' . 1 o pimencao por ueio e pra -icas ctL~i::urais acessJ_veis ao avra-
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dor ou pelo sbnples uso de defensivos, necessário se tornou 
lançar mão de ura plano visando incorporar resistência ao mo

saico no pimentão comercial. O emprêgo Oe variedades resis
tentes, uma vez conseguidas j é medida não sàmente eficiente 

t . ' ' " ' ' "1 1' .,_ · como ami)em mais econonuca no con-tro e a m.:, s s G1as., como se
tem verificado na cana-de-açúcar, al1;ocloeiro, tomateiro, etc. 

O presente trabalho apresenta as informa-_ Ões obtidas 
no e .. ,tudo de viroses do pimentão causadas pelas estirpes do 
vír1..1s Y, variabilidade dos patóe,enos e diversidade das rea
ções varictais e indica sucintamente os processos usados na 
obtençio de veri�dades resistsntes ao mosaico. 

2. KSVIS'.Ã.0 DE LITE.'.:1ATURA

Ocorrências de viroses no pimentão têm sido assinala
das, em diversas partes do mundo, sob a desi[snação de "mosai
co do pirr18ntão". 

Assim, por volta de 1927-1928 1 em PÔrto Rico, foi 
observado um surto de virose nas plantações de pimentão 
(COOK, 1929). Contudo, não foi determinada a identidade do 
vírus nele envolvido. Mais tarde, ROQUE e .AD:�U.AR (191-i.l) in-

t. . ... ,.. . d' . N ves· igaram na mesma regiao a ocorrencia e a isseminaçao do
' d . t... d . ' . ' ' .... 'f. . mosaico o pimen ao, sua .1s�r10u1çao geogra ica e as proprie-

dades f:Ísicas do vírus. Quanto à identidade do vírus, os au
tores qualificaram o a,ente-causal como um vírus já conhecido 
mas até então não o·Jservado no pimentão, ou como uma entidade 
nova e ainda não descrita. Easee.ndo-se no estudo de susceti
bilidade das variedades representativas do gênero Caps:l,cu.rq ã
moléstia, deu-se início a 1.1lí.1 programa de nelhoramento visando 
criar variedades resistentes ao mosaico. nasta trabalho re

sultou uma variedade denominada PÔrto Rico Uonder, tolerante 
ao mosaico s01) condições daquela Ilha. (RIOLL1\HO e col., 1948). 

SÔmente em 1950 foi f-=:-ita a afirmativa por COi3T.A e 
ALVES (1950), baseada nos estudos efetuados com o vírus causa
dor do mosaico do pimentão em relação ao seu círculo de bospe-



deiras e às suas propriedades, de que a moléstia em questão 
era caus2da, no JJ;stado de são Paulo, };Or uri.l v!.rus que ;:-iertence 

d ' Y . ·' 1 ' .. ·1 ' ao grupo .o virus e que ser ia provave m�.:m:e SJJTIJ. ar ao vi-
rus que causava mosaico do pinentão em PÔrto Rico. tsses au
tores nota:rêm, na ocasião

? 
que á V8.l"'ied8de PÔrto Rico Honder 

mostrava sinton,::is menos severos que as deaais, fato que indi
cava certa rel2\,ão entre os vírus prevalecentes nessas duas 
localidades. 

DALE 
o o J...N virose no pirnent..ao, 
- ' 

tao 11
, a qual a var. 

,A • observou em Trinidad a ocorrencia de uma. 
denominada ªfaixa-das-heI'vuras do pimen-
PÔrto Rico Woncler mostrava sintomas folia-

res mais loves qus em outras varj_edades. O autor, com base 
nas reações de diversas pl2ntas-teste j

tia àquelas observadas em PÔrto Rj_co e 
firmasse a ü1entidade do patÓgeno como 

, relacionou esta moles-
no Jrasil, sem que a
vírus Y. 

PfR:SZ e ADSUAR (1955), por meio de testes serolÓgicos, 
estabeleceram a relação de afinidade entre uma estirpe do ví
rus Y e o vírus c:_e mosaico do pimentão, em PÔrto Rico. 

SINONS (1956, 1959) na FlÓrida 
1 

ao constatar o mosai
co do pimentão, identificou e relacionou o patÓgeno ao vírus 

· Y •. SIMONS e col. (1956) eS}1Gcularam sÔbre a origem do mosaico
do pimentão, atribuindo a fonte ori�;inal à introdução de bata
tinha infetada pelo vírus Y.

Atrn::::R.30N e CORBETT (1957), efetuando levantamento das 
viroses do pir,1::mtão na FlÓrida j observaram li:.seira diferença 
na sintornatolor;ia entre as estirpes do v:!rus coletadas na re
gião e as descritas em PÔrto Rico. Ainda segundo êsses auto
res, a ll!Cidência de outros vírus prejudiciais ao pimentão 
era elevada, mencionando entre outros o m.osico comum do fumo 
(TNV). 

Â ,A , Foi o TI1� que propicj_ou estudos sobre os fatores gene-
ticos de resistência que af-2tam a moléstia nas plantas hospe ... 
deiras. HOLHES (193Li, 1937), estudando as reações de diversas 
variedades de pimenteira ao TMV, determinou uma série de ale
los que condiciona a resistência. O fator denominado 111 rr con
trola a reação hipersensível que se ma.nifesta sob a forma de 
reação local necrÓtica e seguida d� abscisão das fÔlhas inocu
ladas; êste fator é dominante em relação ao u1i

11, o qual se 
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caracteriza pela determinação de localização imperfeita do 
vírus inoculDdo. 11:ste, por sua vez, é dominante sÔbre o ale
lo desi�nado 11 1 11 , responsável pela infecção sistêraica, em 
forma de mosqueamento. Muitas variedades c01J.0rciais de pi
mentão possuem os alelos 1111 ª . As variedades de pimenteira 
11Long Red Chayenne 11 e "Sunnybrook Cheese 11 tem a constituição 
li111111, bem como as variedades de pi.filentão melhoradas 11Yolo
1Jonder 11 , nAll Big", 11Keystone Resistant Giant 11 e 11World 
Beater 11 , 0nqn211to as pimenteiras 11 Tabasco 11 e "Blanco" possuem 
os alelos da hi11,?:-csensihilidade perfeita 11 LLn . O símbolo 111111

foi recent:õ@ente redesignado com a letra 11 L II por se tratar 
de alelo dominante sÔbre n1 11 • (LIFPL:RT e col., 1965). 

Desde que as variedades í'Tabasco 11 e 11Blanco 11 não per-
t ' -, . C . t d.'"'. 1 t" . encem a especie �aDSJ.C\W± g__nnuum, cer as .u icu.-dades em si-
do encontradas para transf"erir os alelos ntr.. 11 ao pimentão co
mercial., COOK (1963 a) encontrou na introdução P. I.183441 
pertencente à g_,. -ª...U.P-UUJ!! ura fator dominante, cujo efeito é

comparávE:l u2s não tclêntico àquele encontrado nas variedades 
acima msncion2clas. 

COOK e .ANDZRSON (1959) encontraram. uma pimenteira 
chamada P 11, pertencente à espGcie �. âDJlUU!}'l, que possui re-

. tA . , y .. b, , d sis encia ao virus e, ·1,am em, ao virus e mosaico comum do 
fumo (TMV) e ao v:Írus 11etch 11 do fumo (T3V). A resistência ao

V1l"US Y foi atribuída à ação de ll111 par de g0nes recessivos de

signados com o símbolo 11yªII (COOK e AfID.:IBi3ON, 1960). No estu-
d A, f t" • t "" • I y o so:.)re a herança dos a ores de resJ.s enc·ia aos virus . e 
11etchn do funo, C0OI( (1960) observou que uma aparente associa-

,.. � • A , t. • .-> • ' • t • p 11 ° t A çao dos 1. 21::01�0s 2�ern:n, :i.cos con1 er1.a a pimen eira resis en-
cia a êsses dois v{cus. O autor considerou o fato como efei
to pleiotrÓpico de um filesmo 7,ene, propondo a designação de 
11eyª 11 • Porém, o □esmo autor (COOK, 1961) deparou no meio du
ma variedade ccmerc:i.al de pimentão suscetível ao vírus Y uma 
" · 1 t "' . "' t 1 '. t' . d ' unica pan a que nao se inic ava pe a es�irpe 1.p1.ca o virus
Y, mas suscetível ao TEV.. gsta planta foºi denominada YRP 10. 
Cruzando-se YRP 10 com as variedades suscetíveis ao vírus Y e

com a v2r. P 11, chegou-se a conclusão de que a resistência 
ao vírus Y da var. YRP 10 9ra condicionada por alelos idênti
cos encontrados na var. P 11. Desta maneira, suscetibilidade 
ao TEV e resistência ao vírus Y da var. YRP 10 invalidaram o 



símbolo "eyªu . Posteriormente, foi verificado que YRP 10 se 
torne.ra suscetível a_ um mutante do vírus Y, mutação essa re
sultant0 da susceti�)ilidade seletiva da planta, que estava 
enxertada sÔbre UJJl porta-enxerto il.1.:f etado com a 8stirpe origi-
nalmentG estudad& ( COOK

7 
1962). · Ficou, pois, evidente que 

f t" ,.,_. , ·t .,_ ... .  - f os a ores gene l,J..cos nescri· os para a res::i.st.encia neo con e-
' · t · · "' · t "'a ,_ · " ' rem necessariamen e res1s�enc1a a o .as as est.irpes desse vi-

rus (COOK, 1963). 

A variede.de PÔrto Rico Wônder foi criada por RIOLLANO 
e col. (19l.!.8), a �)artir da pi11i2nteira mexicana Cuaresmefio. A 

• .,_ A • . 1 • • � f J A • 1 . n • • sua resJ.scencia conc.:i.cionana po:r ·acores sJJll�) es rei incorpo-
rada ati�avés de retrocruzamento durants várias ::;erações com a 
variedade de i-ün.1011.tão C2.lif ornia �Tonc;er. SI:t1:ll.IOND;3 e Hl-0.1.IUSON 
( 1959), ei1 Trinid2d, oi)serv2ram que a ros istência da var. 
P8rto Rico �nder ao vírus Y local era controlada por dois 
pares de �enes recessivos. Esta v2riedBde resistente tem si
do eficazmente uti:_izada contra estirpes do vírus Y que ocor
rem em PÔrto Rico e nas ilhos e ircm1vi2.inhas. Em outras lo
calidades a referida variedade tem se mostrado uenos afetada 
que as denais variedades (COSTA e ALVES, 1950, STHHONDS e

HARRI30N, 1959). 

O obstáculo maior para o aproveitamento das espécies 
· e .L • t "' · ' · afins de ansicJll11 annuum como font.es de 1 .. esis ·encia e incom-

patibilidade entre espécies. H�I�{8R e SHITH (19ü8, 1953), 
SMITH e HEL3ER (1951, 1957 a) e ,3MITH e col. (1951) efetuaram 
estudos taxonÔmicos do gênero Can�icum. E, finalmente, SMITH 
e I·IZL.m:R (1957) estabeleceram a relação de compatibilidade 
entre cinco espécies princiiJais o.o gênero, :facilitando dêste 
modo os esquemas de hi,)ridação entre várias introduções de 
interêsse para a pesquisa. 
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3. MATERIAL E M�TODOS

O presente tI'a balho foi realizado na Seção de Virolo- · 
gia do Instituto A�ronômico de Campinas, :1stado de São Paulo, 
entre 1961 e 1967. Nele foram utilizados seguintes materiais 

, e metoõ.os.

3.1. A__gente __g_?usaV:...C?...ülose_.�_<?_o_._ª-.0_2�2?-1?-tão 

Os vários isol2c1.os ô.o v:f.r-usJda bB.tat:L.'1.ha que afetam o 
. , ... .  t ·  s- 1 1 ,;i p1.men·cao e a p1me11" ,:::ira em : ;ao Pau-o poô.em ser co_oca1...cos em 

dois grupos p1�incipais, designados ;_:;rupo n e grupo w na Seção 
de Virologia. 

3.l.l� Grupo n do vírus Y da batatinha.

, , � 
1 , t . ;.. 1 , . ( Trr m JI� . A,.en c:2 3 c2rac·cer ::i.s 1.cas morro o r;icas .1\. 1.A 1'.LA e 

1 lo 62) . d ,.. , ., . ::1 , • ,... • , co • , -;; o l"H'Opr-ieda .es r 1s1.cas que 1.nen-c1r 1.cam como virus
Y ..1. . "

"' 
' • 1 · ' d

"' 
. , as 0SGJ.rpos n0s·co �.rupo apre:,en·cam pscu 1.ar ·cen enc1.a ele 

causar lesões locais pequenas e nLunerosas nas fÔlh2s de &

S1fil.çlra., l;?,,_h,YS_?tlog1e,ê, Gaertn. (Figura 1-B). ITas plantas do furo.o 
(Nicotia_na tahacum L.) var. TNN (variedade Turkish na qual 
foram incorporados os genes "N1J il em homozigose), o vírus cau
sa palidez des nervuras e posteriormente faixa-das-nervuras. 
Sob condições naturais, êste grupo do v{rus Y não afeta o to
mateiro e nem a batatinha. 

Plantas afetadas de piü1então (p. ex. Yolo Wonder) so
frem acentuada redução no crescimento. Os sintomas que mais 
caracterizam a moléstia são L1osqueanento e encarquilhamento 
das fÔlhas. O mosqueamento pode s<:::r de padrões diversos, 
desde manchas grandes até salpicos (Figura 1-A). Os frutos 
produzidos l1eJ.as :;'llantas afetadas pelo moseico podem ser me
nores que non:,iais. Apesar de a sua incidência ser baixa, a 
distribuição é bastante extensa, tendo sido coletado nas re
giões noroeste, litoral-sul e nas proximidades da capital do 
Estado Oio3i das Cruzes, principalmente) e na Baixada Flumi
nense. 

Entre isolados, foi usado nas investi::ações o vírus 
denominado 11-fl-coleção 11 , ;.,or apJ�esentar características tí

picas do grupo com mais nitidez. 
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3 ., 1.2. Grupo w do vírus Y ela batatinha. 

1ste r;rupo do vírus Y � o responsável pela importante 
virose do tomateiro conhecida pelo nome de ílrisca do tomatei
ro" (COSTA e cal., 1960) (Fi�;ura 1-C) e, ao mesmo tempo, o 
principal a:,ente causal do mosaico do pi1;1então em São Paulo.

A sua ocorrência é generalizada e, segundo levantamentos efe
tuados, Cé:l.da voz mais freqtiente no Estado de São Paulo e nos
Estados vizil-ihos, onde o vírus vem constituindo grave proble
ma nas lavouras de hortaliças. 

,. "- º " • d y"" Pértencem a esse grupo a es1,;J..rpe o.enom1.na a , cau-
sadora de murcha@ento no fumo como sua principal caracterís
tica, e a estirpe :f que� mais severa do que a anterior ao 
pimentão e ao tomateiro. A distinção cntrG estas duas estir
pes é feita com base na maior ou menor intensidade do sintoma
no tome.tciJ:o, V-?r .. 8e.nta Cruz. 

Os slntom.9s apresentados pelas variedades suscetíveis 
de pimentão a •3ste ·,rupo do vírus, tanto. de yw como de yf, 
são bastante semelhant.es aos sintomas ceusaà.os pelas estirpes 
do grupo antGrior. Plantas afetadas são enfezadas e não pro
duzem frutos de boa qualidade. Os sintom2s foliares são com
para•í;ivamente com o vírus --/1 mais conspícuos, apresentando 
faixas ·escuras ao longo das nervuras e sncarquilhamento mais 
acentuado. 

Após o surto dD estirpe-./, ocorrido em larga escala 
por volta de 1963, o grupo w passou a ser representado pela 
estirpe f no t1,abalho de criação de variedades resistentes ao 
mosaico, ap8sar de a estirpe Yw continuar sendo encontrada 
com certa freqüência nas plantações de pinentão e de tomatei
ro. 

3.2. E;t'q,c(ê.dêncj.a d_a�Lvariedades. em_pr_?,A.3da ... � 

As se�;uintes variedades de pimentão e pir,1enteira fo
ram testadas quanto à resistência aos vírus causadores de mo
saico do pimontão. 

Para distinguir pimentão. da pimenta, adotou-se o cri
tério prático e simples c1.e verificar a ocorrência de ardume
no fruto, o qual é devic'lo à presença da capsaicina (c1gH27

No
3

).



VARIJmADES 

PJ}lENT_� (Q. S!ID_U..\'!fil) 

Alagoas 
All Big 
.Axaraquara 
Avelar 
Amarelo I-2065 
Californiá ;Jonder - Cook 
California 'Jonder - e.A.e. 

California Honder - Jimenes 
California Wonder - c.s.c.

Casca Grossa 
Casca Dura - C.A.C. 
Casca Dura - c.c.A.s.P.

Casca Dura - s.:s. 
Casca Dura Uchida 
Casca Dure. - Jiro 
Casca Dura - Guapiara 
Casca Dura - Kakuda
Casca Dura - Yaraaguti
Chapadão
Chifre de boi
Doce da Espanha • Jimenes
Doce da Espanha
Espanha D.
Formosa
Gigante chinês
Ikeda (Ide)
Itapetininga

JundiaÍ
Kongo
l'Iamouth 

Mogi das Cruzes I-2199 
Monstruoso 
Moura 
Paulista 
PÔrto Rico · Ton(.o:.· I-1799 
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PRQCj;DtNCIA OU LOCAL DE COLETA 

Pilar (AL) 
e.A.e. - Ferry- Morse
Araraquara (SP)
Avelar (RJ) - I.P.E.A.c.s.
Seção de Olerj_cultura CIA
Dr. A.A. Cook
e.A.e.

Casa de sementes Jimenes, Campinas 
Crosman Seed Co. 
e. e. A. s. P.
e. A. e.

c.c.A.G.P.

c.c.A.B.B.

Campinas (SP)

Andradas (MG) 

Guapiara (SP) 
Capão Bonito (SP) 

'� 

Campina,s ( SP) 
Campinas (SP) 
são Carlos (SP) 
Casa de sementes Jimenes, Campinas 
Casa de sementes o.Felipe,Campinas 
Dierberier .Agro-Comercial Ltda. 
Ilha Formosa ... Sec.Introdução CIA 

Casa de sementes Jimenes, Camp:inas 

Campinas (SP) 

Casa da Lavoura, Itapetininga (SP) 

Coop. Ar;r!cola de Campinas 

Musashi, Japão 
Dierberger Agro-Comercial Ltda. 
Seção de Olericultura CIA 
Dierber;;er Agro-Conercial Ltda .. 
Campo Grande (GB) - Dr. c.F.Robbs 
Mercado de são Paulo 
Dr.M.Dias - Sec. Olericultura CIA 



Continuação 
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VARIEDADES PROCED:ÍhTCIA OU LOCAL DE COLETA 

Ruby· King - C.A.C. C.A.C.
Ruby King 
Shin1a bukur o 

Vermelho 
World Beater I-[J.86 
World Beater - e.A.e. · 
Yolo 1:Jonder I ... 2095 

Yolo 1Jonder - e. A. e.

Yolo Uoncler - c.s.c.

YRP 10 

PIMENTEIRAS 
-'-'-----

e. annuUlll
- --

CV 2-1-2 ... 1 

CV 2-1-2 ... 2 

Ac. 635 
SA 427 

SA 59 
P 11 (P.I.26.4281) 
p 11.- 4 
S. C. 46252 (P 34)

I .... 3076Q. 
I - 30765 

I .. 30767 
I .. 30768 

I - 30769 

Q. pubescen9.

SA 5Ü 
SA 112 

SA 266 

SA 221 

Casa de sementes Jimenes� Campinas
Campinas (SP)
Campinas (SP) 

Seção de Olericultura CIA 
e.A.e.
Seção de Olericultura CIA
C.A.C.
Crosman Seed Co.
Dr. A.A.Cook

Dr. P. G. Smith 

Dr. P. G. Smith 

Mexico - Dr. P •. G. Smith 
Loui.si.ana (E.U.A.) - Dr. P.G.Smith 
Colômbia - Dr. P. G. Smith 
Dr. A.A. Cook

Dr. A.A. Cook

Dr. A.A. Cook

M' • 
ex1.co - Seção de Introdução

Mé Xl.CO - Seção de Introdução 
Méx:i,co - Seção de Introdução 
M., • 
exico - Seção de Inti .. odução

M' . 
exico - Seção de Introdução

Colômbia - Dr. P.G. Smith 
Equador - Dr. P.G .. Smith 
Bol!via - Dr. P.G. Smith 

Viçosa (MG) - Dr. P.G. Smith 

CIA 
CIA 

CIA 
CIA 
CIA 
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Continuação 

------------------------·--º. td" o- ·==- ................ 

VARIEDADES PROC:jDtHCI.A OU LOCAL DE COLETA 

e. chacocnse
-

SA 425 

SA 347 

e. sinense
.... ... .,,,.., ---.=-=r 

SA 366 

SA 260 

SA 397 

e. frutescens
- .........,.._ ____ ........_

SA 25 ... 1�3 

SA 25-1-5 

e. microcarmw
... ..... ... p F ,.,...,. S,- $1 

SA 203 
SA 287 

Q• nendul_� 

SA 208 
SA 191 
r .. 30771 

1.-30772 

Pimenta comprida 

Capsicu,m tm.• 

.Ancho A (247) I-3395 
Ancho A (1185) I-3396 
Ancho A (1225) I-3399 
Ancho A (1256) I-3l.i.Ol 
Ancho A {1297) I-3400 
Cotaxtla I-3266 
Comari I-3227 
Comum I-1158 
Chifre de vea.do I-2757 
Malar;ueta I-2723 

Argentina • Dr. P.G. Smith 

Bolívia - Dr. P.G. Smith 

Peru - Dr. P.G. &'mith 
Peru • Dr. P.G. Smith 

Peru - Dr. P.G. Smith 

Colômbia .. Dr. P.G. Smith 
Colômbia - Dr. P.G. Smith 

PÔrto Alegre (RS) - Dr. P.G. Smith 
Bolívia - Dr. P.G. Smith 

PÔrto Alegre (RS) - Dr. P.G. Smith 
.Argentina - Dr. P.G. Smith 
México - Sec. Introdução CIA 
M, . 

N I exico - Sec. Introduçao C A 
Campinas (SP) 

Seção de Olericultura CIA 

Seção de Olericultura CIA 
Seção de Olericultura CIA 
Seção de Olericultura CIA 
Seção de Olericultura CIA 
Seção de O ler icul tu.r a CIA 
Seção de Olericultura CIA 
Seção de Olericu1tura CIA 
Seção de Olericultura CIA 
Seção de Olertcultura CIA 
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Continuação 

VARIEDADES PROCEDtNCIA OU LOCAL DE COLETA 

Mulato lll (1908) I-3397 
Pasilla P (9004) I-3398 
I-30773

Seçeo de Olericultura CIA 
Seção de Olericultura CIA 
México ... Sec. Introdução CIA 
México - Sec. Introdução CIA I-30771.t.

Obs.: Dr. A.A. Cook - Universidade de FlÓrida E.U.A. 
Dr. P.G. Smith - Universidade de California E.U.A. 
I.P.E.A.C.,S. - Instituto de Pesquisas e Experimentação

Agropecuária Centro-Sul M.A. 
e.A.e. - Cooperativa Agrícola de Cotia
c.c.A.S.B. - Cooperativa Central Agrícola Sul-Brasil
c.c.A.S.P. - Cooperativa Central Agrícola de São Paulo

3.3. TGst�s de resistênc:ts., 

A avaliaç;o do grau de resist�ncia das variedades de pi
mentão e pimenteira às estirpes n, 1;r e f do vÍrus Y e o estudo 
sôb re a herança dos fatôres genéticos de resistência, bem como 
as fases iniciais do trabalho de incorporação de resistência fo

ram efetuados mediante inoculação artificial sob condições da 
casa de v_egetação. A observação sÔbre o comportamento das li
nhagens derivadas de hibridação e as etapas finais de seleção 
foram executadas em condições naturais de campo, em diversas 
partes do Estado e em épocas variadas. 

3.3.1. Inoculação artificial 

Os ensaios de resistência efetuados com inoculação arti
ficial consistiram nos seguintes processos: 

A. M.é_t.9_d.o. à.e • • ln.Q�ula_ç_ã..9r me_c .. �n..½

PREPARO DOS INÕCULOS - Os inÓculos foram preparados com

f "' 1 
, . , "' as o has de fu.i:10 var. TNIT recem-mfetadas pelo virus. As !o-

.lhas foram maceradas no almofariz esterilizado, ju..11.to á solução 
tampão fosfato 0,01 N7 

pH 7 e aais Na2so3 (0,15 g/lOOml) como
anti-oxidante, :12 ·-'0:\)orção em pêso de 1: 5. Quando as fÔlhas de
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, 

pimentão ou pimenteira foram usadascomo fornecedoras do ino-
culo, a diluição com a solução tampão foi aumentada para 
1:20, aproximadamente, a fim de diminuir os efe�tos inibido
res característicos do extrato dessas plantas (SINONS, 1966).

PLi1:JD�A3 A ��:_;:::tiH nrocur,AD,.4..S - Os seedlin2;s foram plan-
N 'I, 

1 tados na casa de vegetaçao, a temperatura norma. dessas con-
dições. Para testar o maior n'\Ímero possível de indivíduos 

" · '1 · f ,,_ À ' 

dUL1a mesma progenie, como no caso de ana ise dos aLores gene-
ticos de resistência, até quatro mudas foram plantadas em va
so com 18 cm de diâmetro. O grau de resistência das varieda
des comerciais foi avaliado pelo resultado de inoculação em 
pelo menos 40 plantas, em comparação com a var. Casca Dura, 
levando-se em conta ainda as reações de plantas-teste usuais. 
A var. Casca Dura - e.A.e. foi usada como testemunha ao longo 
de todos os ensaios. 

0PERAçlo DE INOCUI,AÇÃ0 - Intcialmente uma camada fina 
de carborund'LU"ü (Carbureto de silício), 300 a l.i.00 malhas, foi 
posta li,,eil"'a e uniformemente na superfície das fÔlhas a se
rem inoculadas. Como fontes de inÓculo foram escolhidas as 
fÔlhas que mostravam sintomas mais conspícuos, as quais, mace

radas junto à solução tampão, foram parceladas para melhor 
distribuição de inÓculo com concentração uniforme. O contrale 
da inoculação foi feito com as plantas-teste apropriadas para 
cada vírus inoculado. Entre diversas maneiras de inocular, 
adotou-se a de esfregar as fÔlhas com o dedo umedecido no inÓ
culo. tste método permite inocular com a pressão do dedo con
trolada e sem destruir os tecidos da fÔlha inoculada. 

TRATi-\ltZNTO APÔS IHOCULAÇlO - Logo após a inoculação, 
as fÔlhas foram lavadas com a á;�ua para eliminar o excesso de 
carborundum e o extrato das fÔlhas que, muitas vêzes, contém 
substâncias inibidoras. As plantas foram postas sob cuidados 

regulares com a rega e a adubação, sendo ainda pulverizadas 
periodicamente com inseticidas, dentro da casa de vegetação. 

B. �ia( ã� /4.r att de r�s.i.s,têp.c�iª·

O . t I • ;.., 
l . ..., 

• t,. i b cri erio soore ava-iaçao c�o --,rDU de resis enc a o e-
deceu a uma :sscala subjetiva, confrontando os sintomas apre-· 
sentados }""Jeles pJ.;-•nt2s com diferentes níveis de resistência. 



Uo teste de resistência ao vírus r1, em que foram 
constatadas variedades hipersens!veis ou 9ràticamente imunes,.
o jul::;;amento das demais variedades suscetíveis não apresentàva
interêsse para a finalidade dêste .trabalho, ao passo que ava
liação do ,;rau de resistência aos vírus y

W e yf foi importante
para a procura da fonte de resistência a êsses vírus. Assim
é que os materiais testados com ·os·vÍrus do grupo w foram clas
si:ficados de 2cÔrdo com a seguinte escala: (Figura 1-D).

ESCALA 

o 

1 

2 

3 

4 

5 

SINTOMAS APRESENTADOS PELAS PLANTAS 

IMUNE - Planta é virtualmente imune. O ví
rus inoculado não é recuperado das plantas. 

RESIST:�NT:S - Pràticamente não sofre a in
fecção. Depois das primeiras frutificações 
um ligeiro mosqueamento principia a aparecer 
nas fÔlhas baixeiras. 

MODERADAllZWCZ RESISTENTE - Mosqueamento mais

conspícuo e generalizado nas fÔlhas. 

MODERADAHENTZ SUSCET1VEL - Ligeira redução. 
no porte com forte mosqueamento das fÔlhas. 

MUITO SU3CETtVEL - Encarquilhamento das fÔ
lhas e redução sensível do porte. Os frutos 
podem ser malformados. 

EXTREMAMENT:J: SUSCET:!VEL - Deformação e en
carquilhamento das fÔlhas. A planta é en� 
fezada e os frutos são diminutos e deforma
dos. 

e. Análise estatística dos resultados

A análise dos fatôres genéticos de resistência foi ba
seada na segregação das progênies dos cruzamentos e retrocru
zamentos. Devido ao fato de os tipos de resistência permitirem 
identificação das plantas com ou sem fator de resistência, as 
progênies foram dividida� em classes resistente e suscetível, 
em confronto com as variedades progenitoras resistentes e sus
cetíveis. 



- ,,. -
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A segregação 3:1 e 1:1 foi anali9ada estatlsticamente 
pelo teste de Jf,-, aplicando-se as fórmulas adotadas por HAYES 
e col. (1955).

Segregação 3:1 

Segregação 1:1 

onde, .A ••• 
a ••• 

N 
,. numero o'.Jservado da classe dominante 

número observado da classe recessiva 
, 

nmnero total 
A significância foi representada pela probabilidade (valor P)� 

3.3.2. Experimentos em campo. 

Os experimentos conduzidos em campo•visavam dois obje-

tivos: 

a) Seleção d,J indivíduos com genótipos desejáveis, isto é,
plantas resistentes a estirpes mais prev,9lecentes em campo nu
ma população segregante. Neste caso, as mudas foram inocula-

, ""' 
t das com um ou mais virus dent1"0 da casa de vegetaçao. .An es

do transplante, as mudas foram levadas para fora da casa de
vegetação para adquirir necessário endurecimento. No campo,
o plantio foi feito com espaçamento amplo, a fim de facilitar
a seleção. As pulverizações visavam somente_ o contrÔle de
vaquinha da batatinha (Epicauta §!.ç>lil§lI',.i,ã Germ.).

b) Observar comportamento das progênies derivad2s de hibrida
ção já na fase adiantada de seleção quanto à resistência e às
qualidades comerciais, sob condições naturais de infecção pe
los insetos vectores. Os híbridos resistentes foram compara
dos com as variedades comuns. Quando os ensaios foram reali-
·zados na lavoura, êstes foram instalados no meio das planta
ções comerciais de pimentão, e quando os mesmos materiais fo
ram plantados em diversas localidades, cada local de ensaio
foi considerado como uma repetição. Nesses ensaios, as prá
ticas culturais foram as mesmas dispensadas e executadas por
pr6prios agricultores�
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3.4. Cruzamentos entre plantas resistentes 

Os estudos sÔbre a herança dos fatôres de resistência 
e a incorporação e a combinação· dos genes responsáveis pela 
resistência foram efetuados por meio de cruzamentos ·entre 
plantas resistentes ou suscetíveis, acompanhados de testes de 

Â progenies. 
A técnica de hibridação consistiu nas ser;uintes fases: 

as polii."1.izações foram efetuadas dentro da casa de vegetação 
com as plantas cultivadas em vasos. Embora, nessas condições, 
as plantas se desenvolvam bem e floreçam com abundância, o 
pegamento dos frutos é mínimo e diflcilmente produzem mais de 
dois frutos por pL:i.nta. Isto ocorre também quando as plantas 
são postas para autof'ecundação dentro da casa de vegetação., 
A emasculação foi fsita na fase em que os botões florais sê 
apresentem ainda li,;eiramente amarelados. Logo antes da an
te se, quando os botões se tornem esbranquiçados é aumentados 
de tamanho, as e.nteras já possuet1 pólen capaz de se despren
der com o movimento da flor na ocasião da emasculação. 

A coleta de pÓlen foi f2ita manualmente num pequeno
tubo de vidro com o auxilio de· pinça para sacudir as f'lÔres •. 

Quando.as próprias plantas já selecionad2s quanto á

resistência e ás qualidades comerciais precisavari:1 ser usadas 
como material para cruzamento, dois processos foram emprega
dos para obter pólen, em prazo mais curto que pelo plantio de 

A • suas progenies. 
' ,a) Poda das ;:ilantas a altura da haste secundaria, o que for-

çou brotamento (os Tamos e, conseqüentemente, a nova floração.,

b) Enxertia d3s pl2ntas selecionadas sÔbre pimentão ou pimen
teira. A enxertia de garfo deu melhor resultado.
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos referem-se aos estudos sôbre a 
resistência das variedades representantes do gênero qaJ>sicum 
às estirpes do v!rus Y e a utilização destas fontes de resis• 
tência para a o1Jtenção de hibridos resistentes ao mosaico. 

Foram estudados aspectos relaciop.ados com a localiza
ção de fontes de resistência, tipos de reação e a herança dos 

.p t A �t . , . l A .a ores gene icos responsaveis pe a resistencia. 

As inoculações foram feitas durante todos os períodos 
do ano. Não foi observada diferença sensível na sintomatolo• 
gia ou na severidade dos sintomas em decorrência da oscilação 
de temperatura ou outros fatôres climáticos., Nos testes de 
resistência efetuados dentro da casa de vegetação, os sinto
mas se manifestaram, ao rnais tardar, duas semanas após a ino
culação. 

4.1.1. Loca.lização de fontes de resistência. 

A :rim de localizar fontes de resistência aos v!rus 
r1, Yw ,e Y!, foram submetidas aos testes de inoculação cêrca 
de 45 variedades ou tipos de pimentão e 46 introduções de.pi
menteiras, compreendendo oito espécies do gênero (lapJ3j.c�. 

Os resultados apresentados no quadro 1 foram obtidos 
nos testes de resistência realizados ao longo de vàrios anos. 
Entretanto, o U$O de plantas�teste, especialmente a var. Cas..,. 
ca Dura - e.A.e., como testemunha, e a repetição dos testes 
permitem estabelecer base para a comparação e avaliação do 
grau de resistência dêsses materiais, testados sob condições 

nem sempre idênticas. 

A. Fontes de resistência ao vírus r1'

Entre variedades de pimentão inicialrnente testadas em 
1961, Casca Grossa e Hogi das Cruzes mostraram reação 14Persen
s!vel ao vírus 'f1- • Embora alg;urnas va1�iedades meis recentemen
te introduzidas e muitas variedades de pimenteiras mostrassem 
ô mosmo tipo de comportamento, as duas aciL1a citadas serviram 

, • 
fi • t .,:, ' � • t A • A t 

# 

como un1.c2 s e e· cien es i on·ces c�e res1s enc1.a a es e v1.rus.
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Com base nas ceracterísticas vegetativas e raações 
ao� vírus :f1 e iV, e, variedade Casca Grossa pode ser conside
rada idêntica à. var. Casca Dura.

I · w
B. Fontes de resistência ao virus Y

.......-- .. - -- - � 

Nos testes iniciais a var. PÔrto 
, .  t · t  t f unica que se 0Os rou resis en e ao virus 

Rico �Jonder foi a 
yw e, nesta· qualida-

de, foi usada como fonte de resistência. Muitas variedades 
de piiaenteira mostraram-se resistentes, mas P 11 e se 46252 7

ambas pertencentes a r�1esma espécie que o piuentão, apresen;.. 
taram imunidade a êsse víru.s. Como P 11 possuia frutos 
maiores e menos retorcidos.que os de SC 46252, aquela varie
dade foi escolhida para transferência do gene que condiciona 

a imunidade. 

Co Fontes_ de resistênci�--ªº vJr11.s... yf 

O sui:to da estir1Je mais severa foi verificado quando 
resistência oferecida pela var. PÔrto Rico ;Jonder foi venci
da no ensaio de campo, onde a var. rifoura apresentou alto n!.
vel de resistência-à nova variante. Recentemente, a var. 
Ikeda (Ide) demonstrou alto nível de resistência ao vírus t', 
reação esta comparável à da var. Moura. As pimenteiras P 11 

e SC L�6252 apresentarain a imunidade também a êste vírus. YR.P 
( 6 � A ' . I 10 COOI(

,_ 
19 1) nao apresentou resistencia as estirpes dç> vi

, rus Y que aqui ocorrem. 

Com e::::ceção de P 11, P 11 - L� e se 46252, pertencen
tes a Q. ã,nnµum, não foram encontradas fontes promissoras de 

resistência ao v:Cx·us Y entre variedades di:- pinenteiras tes
tadas. SA 112 (Q. pub.�scep..s,), I-30771 e J..;.30772 (Q. n,_endul.U]ll) 

' 'ti ' . ' .. .:n yW "" que se mos·crar.am pra came11:ce J.munes aos V].rus r e , nao
f ·t d 

. . 't· ' · t' . oram aJrove1. a as, pois serian ;�ene 1Cé!E1en-ce incompa J.vei.s
com o pimentão (SMITH e HEL3].m, 1957). 
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QUADRO 1.. Graus de resistência às três estirpes do virus Y, 
apresentados por variedades de piment20 e pimenteira, por 
meio de testes de inoculação dentro da casa de vegetação, 

em Camp J.na s ( SP) 

VARDLDADES 

Alagoas 

All Bíg 

Araraquara 

Avelar 

Amarelo I-2065 

Calj_fornia Honder 

Casca Grossa 

Casca Dura 

Chapadão 

Chifre de boi 

· Doce da Espanha

Espanha

Formosa

Gigante chinês

Ik,eda (Ide)

Itapetininga

Jundia:Í

Kongo

lYiamouth

Mogi das Cruzes I-2199

Monstruoso

Moura

Grau de resistência aos vírus 

2' 

2 

2 

o 

2 

Li. 

o 

o· 

2 

1 

3 

3 

4 

3 

o 

4 

3 

3 

4 

o 

2 

4 

4 

3 

4 

4 

4 

3 

2 

4 

3 

5 

4 

2 

4 

1 

5 

5 

2 

5 

5 

2 

5 

5 

5 

1 

5 

5 

5 

4 

5 

1 



Continuaç�o 

V Al"1Lfü.àDES 

Paulista 

PÔrto Rico �!onder I-1799 

Ruby King 

Shima bukur � 

Vermelho 

World Beater 

Yolo ·wonder 

YRP 10 

e. a.nnuur:1
C>W • ., - • 

CV 2-1-2-1 

CV 2-1-2-2 

AC• 635 

SA 427 

tSA 59 

P 11 (P.I.?64281) 

P 11 - �-

s.c. 4625� (P.34)

I-30764

I-30765

1-30767

I-30768

I-30769
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G a . t" . , rau .e resis encia aos virus 

2 

2 

5 

3 

3 

2 

Li. 

2 

o 

o 

2 

2 

2 

o 

o 

o 

2 

o 

1 

2 

3 

3 

1 

5 

3 

3 

3 

4 

3 

2 

2 

1 

2 

1 

o 

o 

o 

3 

3 

3 

3 

3 

4 

3 

5 

-

-

-

5 

4 

2 

4 

o 

o 

o 

-



Continuação 

. - �, ..... -... _.___,_....., ... _____ ____,,�---·-

Grau 
V P.RIEDADEB 

"l'1 
·--------�-

Q. pubescq,n_s

SA 54 2 

SA 112 o 

SA 266 2 

Q. 1?1'...� .. �J; � .r !llÍA§JJ!'!

SA 221 2 

Q. chac __Q_en
.,_
s �

SA 425 2 

SA 347 o 

Q. §..Ylense

SA 366 2 

SA 260 2 

SA 397 2 

Q. frutescens

SA 25-1-3 2 

SA 25 .... 1-5 2. 

Q9 rg_t_crocarpUJ! 

SA 203 -

SA 287 2 

Q .. 12en,,s._ql um
:.

SA 208 2 

SA 191 3 

I-30771 o 

I-30772 o 

Pimenta comprida 
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-..----............___ _ __..... ____ . 

de resistência aos vírus 
-·------- . -·. 

yW yf
--�-_.,,_ _.., 

o -

o 

o -

2 -

2 -

1 

3 5 

3 -

3 5 

1 

1 4 

4 

-

2 4 

2 4 

o -

o -

2 4 



Continuação. 

. VARIEDADES 

Ancho A (2l.t.7) I-3395 

.Aneho A (1185) I-3396 

Ancho A (1225} I-3399 

Ancho A (1256) I-3401 

.Ancho A (1297} I-3400 

Cotaxtla I-3266 

Comarí I-3227 

Comum I-1158 

Chifre de ve2do I-2757 

Malagueta I-2723 

Mulato M (1908) I-3397 

Pa ss j_lla P ( 900L!.) I-3398 

I--30773 

I-30771..i.
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Grau de resistência aos vírus 

3 

2 

3 

2 

3 

o 

3 

o 

l 

ú 

2 

3 

2 

2 

i 

1 

l 

1 

2 

l 

3 

l 

2 

-

2 

1 
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4.1.2. Tipos de resistência 

Dentro do gênero Q§lpsicum foram observados vários ti• 
pos d .e resis • t"" encia . aos , virus .. .n x ,  y:W e . _.:f r.

A. Reaçao N ao f virus r �.n

As voriedades Casca Dura, Mogi das Cruzes, Avelar e 
Ikeda (Ide), quando inoculadas mecânicamente com a estirpe n 
do vírus Y, �;eralmente não apresentaram sj_ntom2s visíveis e 
nem a redução do seu crescimento. Muitas variedades de pi
menteira também apresentaram o mesmo tipo de reação. No en
tanto, quando as pLs:ntas dessas variedades foram enxertadas 

sÔbra a planta infetada pelo vírus T1, provocando invasão 
contínua do vírus, élS plantas passaram a apresentar necroses 
sistêmicas (Trabslho não publicado}. Raramente, as fÔlhas 
podem apresentar lesões locais. �stes fatos indic2m que a 

resistência ao vírus fl apresentada por essas variedades de 
pimentão pode ser do tipo denominado 11hipersensibilidade 11 • 

IV , "'1{ B. fl_eaçao ao .. VJ._rus Y

A variedade PÔrto Rico ·:fonder inoculada com a estirpe 
w do vírus Y apresentou leve mosaico nas fÔlhas. O vírus 
não reduz aparentemente o crescimento da planta e esta produz 
frutos normalmente. Introduções mais recentes, como Moura, 
Chifre de boi i Ilreda (Ide), etc., pràticamente não mostram 
sintomas visíveis. 

R -
, 

e. eaça.Q ª2� virus

O mesmo tipo de reação anteriormente descrito foi 
observado em relação ao vírus yf nas variedzides Moura, Ave
lar, Chifre de boi e Ikeda (Ide), quando inoculadas mecâni
camente. Estas v2riedades apresentaram ligeiro mosqueamento 
que se desenvolve lentamente. O vírus pode ser recuperado 
dessas plantas. 

Nenhuma destas estirpes do vírus Y inoculadas na 
var. P 11 induziu sintomas de mosaico, até mesmo depois de 
podada a planta e deixada para a observação durante um ano. 
Tentativas de recuperação do vírus inoculado, não só da pró� 
pria var •.. P 11 mas também das pragênies derivadas que incor
poraram o fator responsável, tc:1to das fÔlhas inoculadas co-
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mo das fÔlhas novas, sempre foram nesativas. tste fato suge
re que o vírus não está presente nos segregantes que não mos
tram sintomas, e que esta reação poderia ser imunidade. 

4.1.3. Herança dos fatôres de resistência. 
, Atraves de cruzamentos e retrocruzamentos entre varie-

dades resistentes e suscet!veis 7 foram analisados os fatôres 
genéticos envolvidos na resistência. 

4.1.3.1. Resistêncie ao v!rus :f-. 

Os resultados da inoculação com a estirpe n do v!rus 
Y nas progênies F1 e F

2 
dos cruzamentos entre variedades Cas

ca Dura, Nogi das Cruzes, PÔrto Rico Wonder e Yolo Wonder em 
tÔdas as combinações estão apresentados nos quadros 2 e 3• 
Os quadros mostram que tÔdas as progênies em que Casca Dura 
ou Mogi a.as Cruzes ou ambas conjuntamente fizeram parte no 
cruzamento, apresentaram resistência ao vírus r1. :msses re
sultados indicam, através do teste de x

2 , que é aceitável a 
hipótese de que alelos siQples e dominantes condicionam a re
sistência ao Vírus r1 nas variedades Casca Dura e Mogi das 

' Cruzes. Os quadros 4 e 5 apresentam analiticamente a segre-
gação dos alelos encontrados nessas duas variedades, respec
tivamente, quando cruzadas com variedades suscetíveis e re
sistentes. Os resultados obtidos nos testes de inoculação 
relativos às pL�mtas retrocruzadas para ambos os pais estão 

' ·t 
' t ' " ' d . d � d . res�ri os so□en e as progenies Loriva as nessas uas varie-

dades. As demais combinações nas quais nem Casca Dura nem 
, Mogi das Cruzes tomaram parte no cruzamento, foram snsceti-

veis ao vírus. Por ser desnecessário para a finalidade do 
trabalho, não estão apresentadas integralmente. 

Pequena discrepância nos resultados, como por exem
plo, (PR X YW) F 2 e seu recíproco (Yl!l X PR) F2, no quadro 3,
onde surgem plantas não infetadas, deveria ser explicada como 
decorrência de êrros experLnentais inevitáveis no trabalho, 
atribuídos à mistura de sementes ou de mudas, polinização na
tural com o pólen da planta resistente ou a falha de inocula
ção, e não deveria ser considerada como resistência. 
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QUADRO 2. NÚn1ero de plantas com e sem resistência ao vírus 
·:11 no Fr dos cruzamentos entre quatro v2ried:::des de pimen-
t

N 

t
A 

b' 
N ao, em odas as com maçoes. 

, Numero de plantas 
CRUZAMENTOS ( *) ------:;,�-- - ----= .. - $" 

Total inoculedo Resistentes Suscetíveis 

CD X MC 158 158 o 

CD X PR 107 107 o 

CD X YlJ 89 88 1 

MC X CD 77 77 o 

MC X PR 92 92 o 

MC X YW 104 104 o 

PR X CD 111 108 3 

PR X MC 75 75 o 

PR X YlJ 118 1 117 

YW X CD 77 75 2 

YW X MC 41 41 o 

YW X PR 125 2 123 

. ,__ �- .._. -=------------�-· --·-- ___ " ......... .- .._.._..._ ....... -----

(*) - CD - Casca Dura (Casca Grossa)
MC - Mogi das Cruzes
PR= PÔrto Rico 11onder
17:I - Yolo Wonder
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, A , ,QUADRO 3. Numero de plantas com e sem resistencia ao virus
r1 nas progênies F2 dos cruzamentos entre quatro varieda

des de pimentão, em tÔdas as combinações. 

. CRUZAl-i�ITTOS ( *) 
número de plantas 

CD X MC 

CD X PR 

CD X Y.U 

MC X CD 

MC X PR 

MC X Yiil

PR X CD 

PR X MC 

PR X "':n1

YW X CD 

Y\\T X lvIC 

YW X PR 

Total ino. Resist. Suscet. 

159 

309 

310 

180 

200 

200 

280 

140 

236 

300 

210 

258 

159 

236 

232 

180 

153 

152 

208 

109 

16 

216 

157 

6 

o 

73 

78 

o 

47 

48 

72 

31 

220 

8Li. 

53 

252 

(*} - _CD - Casca Dura 
MC - Mogi das Cruzes 

PR .. P8rto Rico 1::Jonder 
YW - . Yolo Wonder 

Prop. - Proporção observada 
P. • Probabilidade

Prop. P. 

3:1 .7 .... 5 

Jtl .9-.8 

3:1 .1-.5 

3:1 -7-.5

3:1 .8-.7

3:1 .5-.3

-::t:e._l 9 8 J . ... . 



QUADRO l.t.' Resultados analíticos dos cruzamentos· sóbre a he
rança de resistência da variedade CASCA DUR.à ao vírus t1, · 
nas gerações F1, F2 e retrocruzamentos para ambas as va
riedades �rogenitoras. 

Número de plantas Cruzamentos e ( *} 
autof'seundação Total inoe Resist. Suscete 

CD X MC ............. --

F1 
BC (x CD) 

BC (x MC) 

Fz 

Fl 
BC (::e Cü) 

BC (x PR) 

Fz 

QP..J&,.Xt;l 

Fl 
BC (x CD)

BC (x YW) 

F2 

235 

220 

240 

339 

218 

140 

l'-t.4 

589 

169 

237 

217 

610 

235 

220 

240 

339 

215 

140 

70 

l.th4 

166 

236 

109 

448 

(*) - CD - Casca Dura 
MC - Mo::-4i das Cruzes 
PR - PÔrto Rico 1fonder 
�I - Yolo Woncler 
?rop. - Proporção observada 
P� - Probabilidade 
3C - J.etrocruzam.ento 

o 

o 

o 

o 

3 

o 

74 

ll!5 

3 

1 

108 

162 

Prop. P. 

l:l .8-.7 

3:1 .9-.8 

1:1 

3:1 

.9-.8 

.5 .... 3 
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QUADRO 5. Resultados analíticos d.os cruzamentos sÔbre a he
rança de resistência da variedade MOGI DAS CRUZES ao vírus 
Y!1, nas gerações F1, F2 e retrocruzamentos para ambas as
variedades pro�enitoras. 

Ntímero de plantas Cruzamentos e ( ,:,) 
autofecundação Total ino. Resist. Suscet. 

MC X CD 

Fl 235 235 o 

BC (x EC) 240 21.!-0 o 

BC (x CD) 220 220 o 

2 339 339 o 

f!C � PR

Fl 167 167 o 

BC (x MC) 190 189 1 

BC (x PR) 229 125 104 

F2 340 262 78 

li,C )Ç, itJ 

Fl llt-5 1Li5 o 

BC (x MC) 120 120 o 

BC (x YW) 237 127 110 

F2 L1.lO 309 101 

,.__ ·---· .... ,,. ... ----�--

(*) - MC .. Mogi das Cruzes
CD - Casca Dura
PR - PÔrto Rico llonder

TIJ - Yolo Uonder

Prop. - Proporçêo observada
P. - Probabilidade 
BC - Retrocruzamento 

Prop. 

1:1 .2-.1 

3:1 .5-.3 

1:1 .3-.2 

3gl .9-.8 



Os estudos efetuados sÔbre a herança da reação hiper
sensível indicam que tal comportamento das vartedades Casca 
Dura e Mogi das Cruzes estaria condicionado por um par de a
lelos dominantes, idênticos nas duas variedades. tste fator 
genético recebeu a designação com a letra 11H 11 • 

4.1.3.2. Resistência ao vírus Yw. 

m�1.111ero de progênies F1 e F2 resistentes e suscet!veis

_ ao v!�us Yw, derivadas dos cruzaoentos entre variedade resis
tente PÔrto Rico Wonder e as variedades suscetíveis Casca Du
ra., Nogi das Cruzes e Yolo Wonder, em tÔdas as combinações 
possíveis, figura nos quadros 6 e 7.

Em vista c1os resultados obtidos e analisados por tes
te de "If-, verifica-se que a resistência da var. PÔrto Rico 
Wonder ao v:!rus yW seria cont:i, .. olada por 1.un par de genes re
cessivos. Testes de retrocruzamento confirmam os mésmos re
sultados (quadro 8). tste fator genético responsável pela 

• , i\ 
• # Nt N 

res1.s·cencia ao virus Y recebeu a designaçao de ªw".

A var. Moura também se mostrou resistente ao vírus 
Yw. As progênies derivadas do cruzaoento com a var. PÔrto Ri
co lfonder não segregaram significativamente (quadro 8). tste 

fato indica que ambas as variedades possuem alelos idênticos 
. � • l • t "" . ' Y:w responsave1.s pe a resis encia ao v1rus •
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QUADRO 6. Número de plantas com e sem resistência ao vírus 
yw no F1 dos cruzamentos entre quatro variedades de pimen•
tão, em tÔdas as combinações. 

CRUZA11EHTOS ( *) 

CD X MC 

CD X PR 

CD X YJJ 

liC X CD 

MC X PR 

MC X Y'.-l 

PR X CD 

PR X HC 

PR X YH 

YW X CD 

YW X MC 

YvJ .X PR 

_ ___._ .. _ ... ________ 

(*) - CD -
MC -
PR -
YW -

Número de plantas 

Total inoculado Resistentes Suscetíveis 

-

Casca 

15 

20 

15 

15 

15 

15 

15 

15 

15 

15 

15 

30 

. 

-- --
·-

Dura 
Mogi das Cruzes

PÔrto Rico Uonder 
Yolo :Jonder 

o 15 

o 20 

o 15 

o 15 

o 15 

o 15 

o 15 

o 15 

o 15 

o 15 

o 15 

o 30 
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QUADRO 7. Número de plantas com e sem resistência ao �Írus 
yw nas progênies F

2 
dos cruzamentos entre quatro varieda

des de pimentão, em tÔdas as combinações. 

-�----.,·---· ------------------.-..-..--· ··- ____ .,_ ___ , ______ 

CRUZ.A}[sUTOS ( *) 
Número de plantas 

---.-rr,, .. ·r ... _.. lllt ·-�---------- Prop. 
Total ino .. Resist. Suscet. 

--- ----- -:;,:�....._ ............... ..._t:-srtt-

CD X :t-lC· 35 o 

CD X PR 125 31 

CD X YU 68 o 

MC X CD 20 o 

l'.IC X PR 42 11 

MC X Ytl W.i o 

PR X CD 11 21 

PR X MC 39 10 

PR X Y.1 123 28 

YW X CD 56 o 

YW X MC 55 o 

-YW X PR 79 18 

(*) - CD .... Casca Dura 

MC - Mogi das Cruzes 
PR .. PÔrto Rico Wonder 
Yv! - Yolo Wonder 

Prop. - Proporção observada 
P. h Probabilidade 

35 

94 1:3 

68 

20 

31 1:3 

W-t. 

56 1:3 

29 1:3 

95 1:3 

56 

55 

61 1(3 

, . ....__� 

P • 

.9-.8 

.9-.8 

.1-.5 

.9 ... 8 

.1-.5 

.7 ..... 5 



QUADRO 8. Resultados analíticos dos cruzamentos sÔbre a he
rança de resistência da variedade PÔRTO RICO :JONDER ao ví
rus Yw, nas gerações F1, F2 e retrocruzamentos para amba�
as variedades progenitoras. 

Número de plantas 
Cruzamentos e

, autofecundação Total ino. Resist. Suscet. 

PR X CD

Fl
BC (x PR)

BC (x CD)

F
z 

PR X 11.Q

Fl

BC (x PR)

BC (x MC)

PR X YW 

Fl
BC (x PR)

BC (x YW)

F
2 

PR X il*) 

Fl

BC (x PR) 

BC (x M)

F
2 

(*) M - Moura

35 

8L!-

6o 

202 

25 

84 

59 

81 

53 

44 

200 

38 

25 

25 

95 

o 

37 

2 

52 

o 

39 

3 

21 

o 

22 

o 

46 

38 

25 

25 

92 

35 

47 

58 

150 

25 

45 

56 

60 

45 

31 

44 

156 

o 

o 

o 

3 

Prop. P.
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4.1.3.3. Resistência ao v!rus �. 

Os resultados obtidos nos testes de inoculação e a
presentados em forma analítica constam do quadro 9. Neste 
quadro ) a variedade Moura demonstra possuir lli.1 par de genes 
reces;0dvos, os quais seriam alelos do fator de resistência da 
var. PÔrto Rico rionder, mas conferindo o n:Cvel de resistência 
mais elevado. O fator responsável pela resistência ao vírus , 
yf, encontrado na var. Houra» foi designado com o símbolo 11r 11 • 

Uma vez que o nível de resistência ao vírus yf apre
sentado pela ve.1"' . PÔrto Rico TJonder era relativamente elevado, 
as progênies F2 do cruzamento entre Noura e PÔrto Rico Wonder
mostraram segre&,ação de difícil classificação, pois a dife
rença entre com e sem fator 11r n era pequena nestas progênies. 
Além disso, não houve segregantes para o nível de suscetibi
lidade ir4ualável ao das variedades Casca Dura e Yolo Wonder. 
Assim, há indicação de alelismo entre Moura e PÔrto Rico Won
der, o que, aliás, foi observado no comportamento destas va
riedades em relação ao vírus yw. 

Por outro lado, o comportaE1ento da var. P 11 em rela
ção ao vírus yf permitiu diferenciar a imunidade desta do al
to nível de resistência da var. Moura. Assim é que os resul
tados dos testes constantes no quadro 10 mostram segregação 
de 1 imune para 3 suscetíveis na população F2 dos cruzamentos
entre P 11 e Moura, entre P 11 e Casca Dura e entre P 11 e 
PÔrto Rico Wonder. Nestes ensaios, foi possível distinguir 

.Plantas imunes das plantas suscetíveis, e das plantas com o 
nível da resi3tência da var. Moura. 

Em toc�_os os se:,,regantes, a hipótese de a imunidade 
ser realmente condicionada por Llli1 nar de genes recessivos 
11yªyª 11 (COOK e MWJi:J.1SON, 1960) encontrou alto nível de proba
bilidade. 
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QUADRO 9. Resultados analíticos dos cruzamentos sÔbre a he
rança de resistência da variedade líOURA ao vírus yf, nas 
gerações F

1
, F

2 
e retrocruzamentos para ambas as varieda

des proeenitoras •

.....,._..._ ---··------·- _ .. - __ .......___ -----..-- -,p 

Cruzamentos e ( *) Múmero de plantas 
--- ·O - . ..

autofecundação Total ino. Resist. Suscet. 
--------

H_JL __ CD 

Fl 25 o 25

BC (x M) 75 3L!. L1.1

:se (x CD) 80 2 78

F
2 438 104. 334

J.L. 
"li" 

.I:.� A 

F
l 

50 49 1 

BC (:i:: M) 6h 62 2 

BC (x PR) 58 54 4 

F
2 350 338 12 

M -,,. YW ..(\. 

Fl 25 o 25

BC (x N) 67 35 32

BC {x YW) h8 o 48

F
z 

79 19 60

( *) ... M - liour a 

CD - Casca Dura 

PR - PÔrto Rico Wonder 

YW ... Yolo Wonder 

Prop. - Proporção observada 

P. - Probabilidade

BC - Retrocruzamento 

Prop. P. 

1:1 .5-.3 

1:3 .1-.5 

1:1 .8-.. 7 

1:3 .9-.8 
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QUADRO 10. Resultados analíticos dos cruzamentos sÔbre a he
rança de imunidade da variedade P 11 (P.I.264281) ao vírus 
yf, nas gerações F1, F2 e retrocruzamentos para ambas as
variedndes progenitoras. 

Cruzamentos e ( ::•) 
autofecundação 

Número de plantas 
_,..... ... .___. _______ ___

Total ino. Imunes Suscet. 

P 11 X CD 

Fl
BC (x P 11) 

BC (x CD) 

30 

49 

30 

30 

24 

30 

F
z 276 

o 

25 

o 

67 209 

J: _11 .�-11

F1
BC (x P 11) 

BC (x M) 

F
2 

P 11 X PR 
.,,.,,,. ·- l 

Fl
BC (x P 11) 

BC (x PR)

30 

85 

70 

115 

30 

45 

60 

o 

ÜO 

o 

29 

30 

L!.5
70 

86 

30 

24 

60 

F
2 

31.a 

o 

21 

o 

87 260 

(*) - P 11 - P 11 {P.I.264281) 

CD - Casca Dura 

M - Moura 

PR - PÔrto Rico ílonder 

Prop. - Pl"oporção observada 

P. - Probabilidade

BC - Retrocruzamento 

Prop. 

l: 1 • 9-.8

.9-.8 
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Além dêsses fatôres [,;enéticos que condicionam resis-
t ,. . . ºd , ' Y " . ' d à 

• t" . 
encie. e 1mun1 ace ao virus , 1 o:i. es-cu .a .a a res1.s encia 

(hipersensibilidade) ao vírus de mosaico comttrü do fumo, a 
qual é condj_cionada por genes 11 L1L1 0 (HOLliZS, 1937 e LIPPERT 
e col., 1965). As variedades comerciais Yolo �-Tonder e All 
Big serviram como fontes de resistência. 

:8111 vista dos resultados obtidos, ficou demonstrado 
que as variedades escolhidas como fontes de resistência possuem 
os ser;uintes genótipos, no que diz respeito a resistência às

moléstias de v!rus: 

CASCA DURA e HOGI DAS CRUZJ!S: Suscetíveis ao TMV (11), hiper
sens:fveis ao vírus r1 (HH) e suscetíveis.ao v!rus yW 

(WW).

• • • • • • • 11llHHWW 1t

PÔRTO RICO :i01TDER: Suscetível ao TM.V (11}, suscetível ao ví
rus 'f1 (hh) e resistente ao vírus Yw (ww) • • • • • 1

1llhhww 11

Y0L0 '.10NDER e ALL BlG: Hipersensiveis ao THV (L1L1 ), susce
tíveis ao vírus T1 (hh) e suscetíveis ao. vírus. y':' (1:JW). 

• • • • • • 11 L1
t

1hhWlJU 

MOURA: 
(hh). 

Resistente ao v!rus :f (ff) e suscet!vel-ao vírus r

P 11 (P.I. 264281): 

• • • • • • • • 11ffhb 11 

' , Imune as estirpes.testadas do.virus Y. 

• • • • • • • • 



1, - ,. • t" i 1 '-1-•2• Incor_p_oraç_ao_ p.,011_ fatpre .. s de i:..e.sis_,Jmc a1 se e-
" �ão de linhag.�ns,.,�e§J._aj=ente�e suas caracteris-

ticas. 
-• • ,e 

Neste cap:Ít'l,llo são descrj_t;os os processos pelos quais' 
os fatôres de resistência foram j_ncorporados e combinados a 
fim de se obterem híbridos resistentes ao mosaico. Como, por 
vêzes, os trabalhos tiveram a sua diretriz alterada, em de
corrência dos resultados anteriormente obtidos e do surto da 
estirpe meis seV()ra, inclui.mos sucinta discussão em tôrno do 
andamento do trabalho nessas circunstâncias. 

Para a t:ielhor cow.preensão do :1rocesso adotado, o de
senvolvioonto das linhagens que deram oric�em às novas varie
dades Agronômico 7 e Agronômico 8 é historiado em seqfiência 
natural. As relações em derivação das linhar�ens estão esque
matizadas no dia:;rama, no qual a numeração indica. as etapas 
do trabalho e, a sua posição, a época da operação. 

Testes iniciais de resistência das v2riedades comer
ciais. 

Neste ensaio foram testada.s as variedades de pimentão 
constantes da relação apresentada no it0m 3.2., excetuando-se 
aquelas introduzidas posteriormente, como :Moura, Chifre de 
boi, Avelar, Ikeda (Ide), etc. Foram inoculadas mecânicamente 
com as estirpes n e w do vírus Y, além dos vírus de menor im� 

• portância, tais como: Vira-cabeça do tomateiro, mosaico do
pepino, mosaico do fumo, necrose branca do fumo, amarelo do
tomateiro, etc. Os resultados obtidos (quadro 1) evidencia
ram fontes ;::rotlissoras de resistência aos vírus t1 e y

w nas
variedades Casca Dura e Mogi das Cruzes para o primeiro, e
PÔrto Rico Wonder para o segundo, respectivamente. Resist�n
cia ao nxrv foi encontrada nas variedades Yolo Wonder e All
Big, decidindo-se a sua inclusão no pro�rama de melhoramento.

Um ensaio ele campo realizado em colaboração com a 
Seção de Olericultura do Instituto A;.,ronÔmj.co, comparando sete 
variedades de pimentão, confirmou o grau mais elevado de re
sistência ao mosaico na variedade PÔrto Rico Uonder (dados não 
publicados). 
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A Cruzaraentos entre quatro variedades em todas as 
combinações. 

Em virtude de cada uma das fontes de resistência ser 
suseet!vel aos demais.vírus, fêz-se necessário combinar as 
fontes d� resistência. As plantas inoculadas no teste ante
rior serviram paTa os cruzamentos. 

Et91pa 2, Geração F1 das progênies dos cruzamentos.
� . t As ,rogenies F1 dos cruzam.en os

tr�s grupos, em cada um dos.quais foram 
"11, r1 e TMV, separadamente. 

foram divididas em 
inoculados os v!rus 

Os híbridos derivados de Casca Dura e de Mogi das 
Cruzes não apresentaram nenbm1 sintoma do vírus 'fl-, enquanto 
as plantas derivadas de Yolo �fonc:er se mostraram hipersens:!
veis ao TMV. Nenhuma cor:1binação se apresentou resistente ao 
vírus yw (quadros 2 e 6). 

Geração F2 das progênies dos cruzamentos.

As proporções observadas nas segregações da popula
ção F2, conforme os dados apresentados nos quadros 3, 4 e 5,
indicaram que a resistência ao vírus "-f1 encontrada nas va
riedades Casca Dura e Mogi das Cruzes é condicionada por fa .... 
tôres simples e diminantes. Foi verificado, por outro lado, 
que a resistência ao vírus Y'" encontrada na variedade PÔrto 
Rico Woncler é controlada por um par de genes recessivos 
(quadro 7 e 8). 

Os híbridos F2 derivados da PÔrto Rico Wonder e re
sistentes ao v!rus "t'1 podem possuir também resistência ao 
v!rus ,fl ou ao TMV, dependendo de a planta ser hÍbrida com 
Casca Dura ou Yolo Uonder. Po1 .. esta razão, as progênies re
sistentes ao vírus yw foram em seguida inoculadas com o ví
rus :l1 ou com TMV. Resultaram daí um grupo de plantas re-

. t t yW e �.n 1 ' t  t sis en es aos r-, e outro grupo de p antas res1s en es
aos yW e TMV, representados em 4-A e 4-B do diagrama, respec
tivamente. 



Etanq i Cruzrunentos entre híbridos simples. 

Cruzaram-se dois �rupos de híbridos selecionados, dan• 
do origem a progênies resistentes ao v!rus yW em. homozigose, 
e combinando os fatôres dominantes de resistência ao TMV e ao 
vírus r'-. 

}ita.r:v! .€, Híbridos trifatoriais. 

Nesta etapa os híbridos duplos foram submetidos às 
inoculações com os vírus :fl, yW e TlW, as quais se processaram 
em ordem estabelecida de acÔrdo com as reações de resistência. 

A reação ao v!rus "11 é hipersensível, mas os efeitos 
práticos são do tipo in1unidade. A reação ao TMV é também do 
tipo hipersensível, porém acompanhado de abscis20 das fÔlhas 
inoculadas, enquanto que a resistência ao v!rus yw é averi
guada num período maior, Conseqüentemente, o vírus -t-1 foi 
inoculado em primeiro lugar, seguido, após eliminação das 
plantas suscetíveis, pela inoculação com o v!rus Yw. TMV foi 
inoculado mais tarde nas plantas resistentes aos vírus r1 e 
yw. 

Etapa 1.. Seleção dos híbridos trifatoriais. 

Ao serem autofecundadas, as plantas resistentes aos 
três vírus foram selecionadas quanto ao formato e aô tamanho 
dos frutos, pDra que o produto fÔsse similar ao da var. Casca 
Dura. A seleção das progênies para resistência aos vírus foi 

f t d , . "d
A ti � � 1 li d 

N .e e ua a ae n�neira 1 en ea a que 10 rea za .a na geraçao 
anterior. 

Seleção e teste de progênies F3 dos híbridos trifa

toriais. 

N"ovamente submetidas à seleção pelo tipo dos frutos, 
as progênies foram testadas quanto à resistência aos três ví
rus por meio de inoculações sucessivas. 



EtaR,a .2, Ensaio de campo do Agronômico 1. 
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As progênies selecionadas pelos testes de resistência 
e homozigo-tas para os fatôres 11HH11 , 11ww 11 e 11t1L111 eram cons-
tituidas de seguintes variedades: 

-, 
1 

(Yolo 1Ionder X P. R. W. ) F z_l 
Os híbridos selecionados foram denominados Agronômico 

1. A designação Agronômico indica srupo de progênies ou li
nhagens com características comuns.

�stes híbridos foram experimentados em campo sob con
dições naturais de infecção, em comparação com as variedades 
originais, na Fazenda Santa Elisa, Cam?inas. Desde logo, foi 
observada a severa infecção do vírus nas variedades Casca Du
ra e Yolo i-Jonder, enquanto que o AgronÔr.lico 1 foi infetado ao 
n!vel correspond0nte ao da var. PÔrto Rico Wonder e ambas mos
traram o 2;rau de severidade bastante elevado. Ao final do 
ensaio, tanto a var. PÔrto Rico Wonder quanto as progênies hí
bridas selecionadas estavam mostrando o grau de reação entre 
3 e �- da eseala convencional (item 3.3.1. - B). 

Os resultados verificados sugeriram que o baixo nível 
de resistência observado no ensaio seria conseqüência do sur
to de uma veriante mais severa que o vírus yw, o que mais tar
de foi confirmado (Etapa 1.l.t.). 

Introdução da var. Houra. 

Ua ocasião da introduçeo da variedade chamada Moura, 
que se mostrou tolerante ao v!rus r' no teste de resistência,
o esquema do trabalho visando criar híbridos trifatoriais re
sistentes aos vírus t1, Yw 

e TMV havia sido estruturado e já
se encontrava em execução em fase adiantada. O nível de re
sistência ao vírus yw era pràticamente igual ao da var. PÔrto

Rico Honder e a qualidade do fruto era inferior. Porém, a 
variedade em questão apresentava maior rusticidade que demais 
variedades em cempo e também havia interêsse em verificar se 
se combinava a resistência desta com a da var. PÔrto Rico 
Wonder. Por estas razões, foi iniciado um projeto paralelo 
visando a�)roveita.monto do materlal para novas hibridações. 



Etapq. ll Cruzamentos entre Mour.s e PÔrto Rico 1Jonder. 

De in.:!cio, a var. Houra foi cruzada com a var. PÔrto 
Rico Wonder para verificação do alelismo entre estas varieda
des quanto à resistência ao vírus Y11

• Ao mesmo tempo, Moura
foi cruzada com os derivados de.PÔrto Rico Wonder que incor-

. t" • I poraram resis encia ao virus 

Etapa g Progênies 
" . As �)rogenies 

co Wonder, inoculadas 
tes (quadro 8). 

F1 do cruzamento.

F1 do cruzamento
com o vírus yW, 

entre 11:oura o PÔrto Ri
mostraram-se resisten-

Et,apa ll Híbridos de Houra resistentes aos vírus :f1 e yw. 

Os resultados apresentados no qu�dro 8 indicam o ale
lismo entre fator de resistência ao vírus Yw encontrado na 
var. Moura e o fator de resistência encontrado na var. PÔrto 
Rico Fender. 

A pop1...üaç30 F2 resultante do cruzamento entre :Moura
e os c�crivados de PÔrto Rico Wonder resistentes aos vírus -t1 

e Yw foi inoculada com êstes dois vírus. Foram desta maneira 
selecionadas pL:mtas derivadas de l'ioura G resistentes aos ví
rus r1 e Yw.

Híbridos de 1-ioura resistentes ao vírus yf. 

No ensaio de campo (etapa 9), onde se observou o bai-
xo nível de resistência ao mosaico nr vnr. PÔrto Rico Wonder e 
no Agronômico 1, foi suposta a possibilidade do surto de uma 
variante mais sev,Jra que o vírus yW. Realmente, estudos com
parativos com base nos reações de plantas-teste comprovaram a 
presença de 1...m12 nova estirpe, ainda que pertencente ao grupo 
w. Esta estirpe foi designada :f.

Os híbridos derivados de lioura haviar!l sido seleciona-
1 , w ,  ,., ,. , . dos pe o virus Y ate esta geraçao. Quando estes h1br1dos fo-

ram inoculados com o vírus t', ficou der:1onstrado que a var. 
Moura e seus derivados possuem fatôres de resistência a nova 
estirpe. A resistência de Moura ao vírus yf foi igualmente 
com�1rovada 2m campo. 
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Etapa 1!i Seleção de linhagens resistentes 20 vírus :f.

A partir desta geração, o vírus T substituiu o Yw

nos testes de resistência e nos trah2lhos de seleção das plan
tas resistentes ao v:Írus do grupo w, por ,ernütir a seleção
de plantas com nível mais elevado de resistência. 

As pro::;ênies d2riv2das de lfoura foram selecionada vi-
a . . t "' . ' YJ. lh . d san .o associar a resis encia ao virus com a me- oria .e 

qualidades econômicas do produto.

o gl'Ul)O de progmios :resistentes ao vírus yI" foi deno-.
minado Agronômico 2 e que era assira constituido: (Fi.s;ura 2-8).

F
5 

[Moura X (PÔrto Rico Wonder X Mogi das Cruzes)F2-"j
O AGronÔmico 2 foi experimentado em Campinas, Itapeti

ninga, Indaiatuba, são José dos Campos, Taubaté e Pindamonhan
gaba no :::;st2do de s;o Paulo, Miguel Pereira e Iteguaf no Esta
do do Rio e :Se,nta Cruz no Estado da Guanabara. Os hibridos 
demonstraram alto n:!vel de resistência ao mosaico em tÔdas 
essas localidades, em comparação com a var. Casca Dura. Foi 
observado que os frutos eram menores que os da var. Casca Du
ra. 

,. . ,. Cruzamentos entre A.;ronomico 1 e Agr onomico z.

Como conseqüência dêsses resultados, Agronômico 2 foi 
cruzado com Agronômico 1, a fim de se incorporar resistência 

Ti :.r vvl • , • d ' " . 1 ao .Lvlv e ao ..1. Ja reuni a em .agronomico •

Etapa 17. HÍ1Jrido F1 entre AB;ronÔmico 1 e Agronômico z.

. " 1 � ,. . Como era sabido que Agronomico e 11.:;rononuco 2 pos-
suíam alelos para resistência ao v{rus r e que Agronômico 1 
possuia wn par de fatôres dominantes para suscetibilidade ao 
vírus Y!, os-híbridos F1 foram autofecundados para se obter 

" . progenies F2• 



""'t l!.i apa
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18 
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- Lj.L. -

Seleção d� população F2 dos híbridos entre Agronô
mico 1 e Agronômico 2. 

Por meio de inoculação mecânice com o v1..rus Y:, foram
,. obtidas progenies resistentes e homozigotas p2ra os genes 

"HI-I 11 e II ff 11• 

Ensaios de Campoa 

As progênies F
3 

fora1n plDntadas no campo, onde foram 
selecionadas Belhores Plantas. Antes do transylante, as mu
das foram inoculadas com o vírus Y!.

. 
t 

,. . Exper1.men os com A.:-;rononnco 3. 

O grupo de progênies deriv2das de voriedades resis
tentes aos v!1°us r, Yw, yf e THV foi denom:i11odo Agronômico 3, 
constituindo-se de seguintes variedades: (Figura 2-9).

( 

j<Casca Dura x P.R.W. )F2 (Yolo w. P.R.W. )FJF4 
_/ X X F4 

1 
Cruzes)FJ "<r 1 Moura X (P.R. 1'J. X Mogi das F3 ?·.L\. 

'-=- ·' 

,. . O Agronomico 3 foi experiBentado em Campinas, Indaia-
tuba, Pedra '.Branca e outras localidades, demonstrando elevado 
nível de resistência ao mosaico em tÔdas as localidades. 

...,E ..... t=a....,Pa= ª Introdução da pimenteira p 11 (P.I.264281)

Foi :L.7.troduzida da FlÓrida, E. U.A. UL12 pimenteira 
chamada P 11. tste material, mais tarde, recebeu o número 
P.I.261.i.281 do Serviço de Introduçê.o de Plantas do Departamen
to de Agricultura, E.U.A. Como foi relatado por COOK {1960),

, ' ... esta variedade e pertencente a mesma variedade que o pimentao 
comercial e possui virtual imunid2de ao vírus Y,.caráter êste 
control.sdo por um par ele genes recessivos 11yªyª 11• 

ITo teste de resistência efetuada com as estirpes dos 
grupos n e w do vírus Y, que aqu:Í ocorrem, B. veriedade P 11 
provou ser i�;u2lr,.1ente imune a essas estirpes. Estudo sôbre a 
hernnça da resistência feito em relação ao vírus yf confirmou 
o caráter monofato�i2l recessivo do gene responsável (quadro
10).
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Etapa� Hibridação entre P 11 e variedades de pimentão, 

P 11 (P.I.264281) foi cruzada com as variedades de 
pimentão PÔrto Rico Uonder, Casca Dura, lfogi d2s Cruzes e 
Yolo t-Jonder. Não foi constetada nenhuma dificuldade relacio-

.. 

nada a incompatibilidade na hi:)ridação. 

R t L 
• L

- • l e rocruzament.os pc1ra o p1.menl,ao comercia . 

As ,J::o�;ênies F
1 

dos híbridos derivados de P 11 produ
ziram frutos üliÚdos e ardidos. Inoculadas com o vírus Yw, 
mostraram-se suscetíveis. Como era conhecid2 a herança da 
resistência ao mosoico e dos fatôres genéticos que envolvem a 
presença do ardUlí.1e, uma parte das progênies foi autofecundada 
e outra foi retrocruzada com respectj_vas vnricdades de pimen
tão. 

Seleção pelo tipo e tamanho dos frutos. 

Na ::�eração F1 do retrocruzar1cnto para o pimentão, fo
ram selecionadas progênies que é:lpresentavam E1elhor tipo e ta
manho dos frutos, enquantó que as progênies F2 do cruzamento
foram descartadas por não apresentarem progênies promissoras 
para o objetivo desejado. 

Seleçeo das plantas com as características melho
res. 

Grande número da população F2 do retrocruzamento foi
inoculado con o vírus Yw na fase inicial da cultura e, depois, 
transplantado no campo. Foram observadas ser;regações quanto 
à resistência ao vÚ"us, tamanho e forme to dos frutos e presen

. Ça do ardume. Nesta população :-; foi poss:Ível selecionar indi
víduos resistentes ao mosaico 7 ;;iroduzindo frutos doces e de 
tipo comercial. 

Eta:ga 26 Seleção dos hÍbridos F✓-(BC). 
:) 

Procedeu-se novamente a seleção individual nas progê
nies F

3 
d.o retrocruzamento. Nesta geração as progênies deri

vadas da var. PÔrto Rico lJonder foram descartadas por não mos
trarem melhoria dos frutos (Figura 2-7). As demais progênies 
demonstraram possibilidade f2vor2vel à obtenção de frutos do
ces e de tipo comercial, entre plonté:ls que incorporaram o fa
tor de imunid2de. 



Etana ?J. Seleção dos híbridos F'
l.i 

{BC) 

Vários grupos de r,rogênies derivadas de P 11 mostra
ram-se imunes ao v!rus yf e apresentaram frutos do tipo de 
pais recorrentes. 

A:;ronÔmlco 4., Agronômico 5 e .Ae;ronômico 6. 

As pro:;ênies deriv2das dos cruzamentos entre P 11 e

três variedades de pimentão cónstituiram três tipos de Agro
nômico, imunes ao vírus t'.

Agronômico 4: Produziu frutos bastante alongados (Figura 2-10) 

F5 r·(Casea Dura x P ll)F
1 

X Casca Dura_!

Agronômico 5: Apresentou frutos do tipo quadrado. 

F 
5 L (Yolo 1..Jonder x P 11 )F 1 X Yolo Wonder )-j

Agronômico 6i Mostrou formato característico da variedade 
recorrente 

F5 l=(Mogi das Cruzes x P ll)F1 X Mog1 das Cruze�

Etapa, 62, Cruzamentos entre Agronômico 3 e derivados de P 11. 

As progênies selecionadas de Agronômico li- foram auto
fecundadas para fixar o formato apresentado, ao passo que A
gronômico 5 e Agronômico 6 foram cruzados com Agronômico 3, 
com a finalidade de incorporar numa planta maior número pos
s!vel de genes de resistênc'ia às moléstias de v!rus-t

Ger2ç20 autofecu..�dada 

Sendo conhecidos os genótipos de Agronômico 3 e dos

derivados de P 11, os híbridos obtidos foram autofecundados 
na casa de vegetação. 

Seleção de pimentão imune ao mosaico. 

As progÔnies F
2 

for�.m inoculadas com o vírus Y:. As 
plantas homozigotas para os genes 11yªyªu mostraram-se imunes.
ao mosaico, .2,nquanto as demais mostravam tolerância ao vírus. 
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Os derivados de Agroh8n1ico 5 apresentaram tendência 
para próduzir frutos quadrados, ao passo que os derivados de 
Agronômiêo 6 foram selecionados para produzir frutos cônicos 
semelhantes aos da va. Casca Dura. 

Seleção pelas qualidades comerciais. 

Uma vez fixada a resistência de alto nível ao mosaico 
nas progenies derivadas de variedades P 11, Eoura, Porto Rico 
Wonder, Yolo llonder e Casca Dura, as progênies obtidas.foram 
submetidas a seleção pele qualidade comercial do fruto. 

]itapa 23, Seleção final de A,;ronÔmico 7 e Ac�ronômico 8. 

Desta maneira foram obtidas duas linhagens de pimentão 
imunes ao mosaico e que '._"'roduzem doj.s psdrÕes comerciais de 
frutos, quadrado e cônico, respcctiv2rrnnte denominadas Agronô
mico 7 e Agronômico 8. 

A 
• 7 Agrononuco � Frutos do tipo Calj_fornia l-Tonder. (Figura 2.-11) 

F
4 

(Agronômico 3 x Agronômico 5)

Agronômico 8: Frutos do tipo Casca Dura (Figura 2-12). 

F
4 

(Agronômico 3 x Agronômico 6)

Como qualidade adicional, muitas das linhagens, tanto 
do Agronômico 7 como do .Agronômico 8, possuem resistência ao 
v!rus de mosaico comum do fumo, embora não sGja possível sa
ber se o fator de resistência derivou do Agronômico 3 ou da 
var. P 11. 

Pelos conhecimGntos adquiridos nos levantamentos de 
viroses e pêlos dados obtidos nos ensaios anteriores, espera
-se o comportamento satisfatório dessas dua.s linhagens resis
tentes dentro do Estado de são Paulo e nos Estados vizinhos. 
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5. DISCUSSÃO

Res.is�ên,c�. do=_,J,im.ent�ã�3�.Q..__s1'UJLq_jl_ç'.I..9 _ _vJr11s Y 

Os resultados obtidos evidenciaram que as variedades 
Casca Dura e Nogi das Cruzes pos::;uefü uu1 par de alelos domi
nantes e idênticos, que condicionam hipersensibilidade ao v!
rus r. Esta reação é limitada ateo pequena área do tecido 
inoculado que dificilmente se vê a evidência macroscópica da 

, ..,. , A 

entrada do virus. O teste de rccuperaçao do virus das folhas 
novas e das inoculadas foi sem:')re negativo. O efeito necró
tico resultente da morte dos tecidos invadidos só é verifica
do nas nervurns, quando as variedades hipersensíveis são en
xertad2s sÔbre plnntas infetadas polo vírus • .Assim sendo, a 
reação de extrema suscetibilidade corJ9ort2-se, nos seus efei
tos prátj_cos ? corno imunidade ao vírus. 

O gene

o simbolo ''II",
ºb º 7 ·a :i sen�;i. J._J. .ace.

> A p 

responsavel por oste carater foi designado com 
quo indica a sua principal diAgnose, a hiper-

O grupo w foi inicialmente renresentado pela estirpe 
yW e, com o predom:!nio da variante mais severa r, passou a 
ser representado por esta Última. 

A /' l\1' A 

A resistencia oferccidr1 20 virus Y pela var. Porto 
Rico Wonder pode ser considerada como uma reação tolerante. 

' O têrt10 11tolerância II é empregado pera indicar a habilidade de

a plante desenvolver-se, apresentando ou não sintomas sensí
veis, e produzir satisfatoriamente sob ponto de vista econô
mico. EstFl roaçco é controlada na v2r. PÔrto. Rico \Jonder por 
um par do genes recessivos que, devic-1.o à sua vinculação com a 
estirpe w, foi designado com o símbolo 11w11 • RIOLL.ANO e col, 
(1948), ao abordarem os resultados referentes à criação da 
variedade PÔrto Rico Wonder, fizeram menção a "um fator gené
tico simplesª , sem maiores detalhes. E.mbora a estirpe yW pos
sa ser diversa daquela para a qual, em PÔrto Rico, a pimen� 
teira Cuarcsmefio mostrava-se resistente, o gene 11w11 aqui des
crito d.ove ser o mesmo fator responsável pela resistência ve
rificada por aquêlos autores. 



== 48 = 

A variedade 1;:oura, que se mostrou altamente resisten-
, .J.r ... .., , te ao virus Y, nao mereceu atençao ate que se apresentou re-

sistente ao vírus r. O tipo de reação é similar ao apresen
tado i-,or var. PÔrto Rico i;fonder ao vírus yW. A resistência 
d ' · ' __ f ' t b ' d • • d d a var. houra ao virus Y- e am em con .iciont a por um par e
genes recessivos, os quais forani desif�nados com o sÍnbolo 11f 11

para lndicar a resistência à estirpe do mesmo nome. Há, se
gundo dados obtidos, indicação de alelismo entre os genes 11w 11

e "f", sendo que o nível de resistência dêste é mais elevado 
que o do primeiro. 

Henhur.1a das estirpes do v!rus Y aqu! testadas induziu 
sintome sÔbre P 11. Tentativas ele recuperação do vírus ino-

1 � t .... � . .r.o "'lh" d · 1 d · "' · cu. aeco, an1.,o c,e.s ;i. o. c,s novas como tas inocu a as 111.ecanica-
mente, sempre foram 11ei2tivas. Isto su::;ere que a reação de 
P 11 ao v:C-rus Y, �)elo menos om relação às estirpes inoculadas 
no presento trabalho, é do tipo imunidade. Os resultados de 
cruzamentos e a nnálise 30nÓtica dos fatôres de imunidade in
dicam que os c�enes 11yªyª 11 são distintos e independentes dos 
ale los nwvT11 e 11ff 11• fste fato esclarece uma dúvida suscitada 
por C00K (1960) quanto à relação Gntre resistência da var. 
PÔrto Rico Wonder e a da var. P 11, pois o citado autor não 
teve a idêntica oportunidade de comparar essas variedades. 

Segundo COOIC e AND.;RSON (1959) j a. pimenteira P 11 é

imune às estirpes do vírus Y, hipersensível a muitas estirpes 
do TMV e tolerante a diversas estirpes do vírus 1'etch 11 do fu
mo. A seleção unilateral do material feita especificamente 

• .,_ Â • , _..-f' d . t d par2 resisGencia ao virus r po.eria cr rGdundado na per a
de resistência para outros vírus. t admissível também que, 
no futuro, para um eventual surto de novas variantes do vírus 
Y mais severa que yf ou outras viroses que se tornarem impor
tantes para o pimentão, o alto nível e l2rgo espectro de re
sistência que caracterizam A:,,ronômico 8 poderão sofrer limi
tações. 

Identificaçpo correta dos pató2onos prev&lecentes é o 
passo inicial na criação de variedades resistentes. Sendo o 
toste biológico nas plantas-teste um meio capaz e preciso de 
distinguir estirpes do vírus, os sintomês desenvolvidos sÔbre 
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hospedeire sêo a indicação tanto da roação daquela variedade 
à estirpe inoculada, como da pato:;cnj_cidade das estirpes do 

" "' 1 . d d I à . . t· d ' � virus aque a varie a e nospe .eira. as es irpes o virus sao 
identificadas pela reação du.ma série de variedades hospedei-

,., A 

ras, enquanto os genes r,ara a roaçao de resistenci2 ou de 
suscotibilid2c�.c s20 roconhocidos pela pator:;enicidade das es
tirpes inocul2das. 

, O lcvantar.wnto das viroses causadas por virus Y e o 
reconhecinento das suas estirpes no Estado de aão Paulo têm 
demonstrado a complexidade dÔsse problcna. Uma das plantas 
que mais frequcntcnente se aprcsontcm afot2d2s pelo vírus Y 
é o piment3o. t comum encontrar culturas com 100% das plan
tas infetéldas rior mosnj_co (COSTA o col., 1960). Ho entanto, 
IKUTA e DIAS (1963) observ2ram em Nogi das Cruzes, Estado de 
S20 Paulo, que a varied2de de piaentão Casca Dura se mostra
va significativamente resistonto DO mosaico. Tal discrepân
cia s6 veio a ser esclarecida, quando :foi verificada, através 
de levantamento, a prodominância da estirpe� nas plantações 
de pili1cntão em Mor:;i das Cruzes, para a qual a var. Casca Dura 
possui resistência. Os lovantawentos efetuados nos anos sub
seqüentes, ontretanto, têm dado a indic2ção de que o c;rupo w. 
tende a prevelecer sÔbre o grupo n do vírus Y naquela região. 

O grupo denominado w do v!rus Y é infoccioso, entre
outras cultur2s, ao tomateiro. e pirJ.então, mostr2ndo extensa 
distribuição f�eográfica. A estirpe Yw era representativa do 
grupo e mnis larg3mente dissem.inada até alguns anos passados. 
O surto dn estirpe yf deve provàvelmente a u.r:1 evento conse
qüente a UL1a mutação ocorrida, há tempos, no sentido de maior 

. lA . ' t . ' t .- i viru encia mas que somcn e veio a on2 na ocas1ao do ensa o
de competição das variededes de pimentão eo campo, onde os 
genes 11,-rn e rt:r n tiveram oportunidade de serem confrontados. 
As observações anteriores, segundo as quais as variedades Pôr
to Rieo Wonder e Mogi das Cruzes e também a variedade de to
mat8iro Santa Cruz eram mais brandamente afetadas por vírus Y

2

indicam a virulência mais acentuada da nova variante. Apesar 
disso, não seria totalmente inválida a tese d0 que o isolado 
d ' Y:w- d . t· "' h • t d :f e virus usa .o nns inves· i�açoes avia sa orna o en raque-
ciclo e menos virulento à var. PÔrto Rico 1Iondor, como conse-

... 
qttencia de tGr-so mantido n2 pl�nta cl0 frnno dur2.nte longo tem-
po. 
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Da nos□8 maneira que se disseminou a estirpe :f em 
larga escala, seria admissível a nova mudança no quadro das 
estirpes do vírus Y, independente de quaisquer influências 
por parto elos variedades cultivadas. Nas, a introdução e a 
expansão das variedades do pimGnt20 e do tomateiro resisten
tes ao vírus yf, quG ocorrerão dentro cr1 breve, poderão in
fluenciar e alterar a dinâmica da variabilidade do vírus na 
, 
area de seus cultives mais intensos. 

Testes de materiais resistentes 
--- -��-· ---------�------------ ..,... 7il' ,..--.-

Fatôros ambientais influenciam a resistência das 
plantas a moléstias. Porém, mais do que o contrÔle de con
dições ambientais, o teste de resistência efetuado dentro da 
casa de vegetação, com a inoculaç20 artificial devid2mente 

· · t 1 · ' "'1 "'· . ' 1 organizada, permi e rea isar con�ro e soore o inocu o por 
meio de 

/
purificação das estirpes. 

Supondo haver dupla infccçeo ou contaminação do vírus 
Yw com :f1, a rüstura dos anbos tão proximamente relacionados 
poderá produsir resultados ambíguos num toste om que a resis
tência a ur1 vírus pode ser mescarada por outro vírus. Esta 
situação é apr2sentada no esquema seguinte, mostrando reação 
das variedades Casca Dura e PÔrto Rico Uonder e das progênies 
derivadas do cruzamento cmtre estas, quando inoculadas com os 
vírus Y?, Yw e a mistura dos dois vírus. 

---,._--� --�

e Reação gen.6.tipo das (*) 
Estirpes __ ....._._ ..... -----��--- - Prop. 

do Var. prog. Plantas de Fz---.--e• Fl --------
, virus y CD PR 9 3 3 1 

HHWW hhww HhWw H-W- H-·ww hhW- hhww
__,_.,_. ___ ___, _____ __.._. .. 

, Virus r R s R R R s s 

vírus yW
s R s s R s R 

Mistura 
s s s s R s s 

Y!1 + 
yW

----�-'. 

(*) R: resistente S: suscetível CD: Casca Dura 

PRi PÔrto 3.ico 1,fonder Prop.: proporção esperada 
Var. ��1�.: Variedades progenitoras 

R:S 
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O quadro d2monstra a dificuldade que seria encontrada 
na procura de fontes de resistência e na análise dos fatôres 
genéticos, cnso se trabalhe com inÓculos representados por 
complexos de estirpes e não com os com9onentes separados. 

, ... 

Nos experimentos de campo pode ocorrer aniudo esse ti-
po de nascaran0nto de resistência, se mais de una estirpe es-

, Ã A P e tiver presonte. Porem, desde que este fenomeno e compreendi-
do, a exposiç8o dos materiais resistentes à infecção natural 
é de surw imprtância para se estudar a freqüência de determi
nadas estirpes, mudança do prevalência das estirpes e a ação 
sinérgica que por ventura vérios fatôres genéticos de resis
tência reunidos poderia propiciar. Ademais, nos experimentos 
de caHpo, podem ser observados os tipos de resistência comu ... 
mente conhecidos como _'1resistência de campo 11 , 11escape ii ,.etc., 
o qu0 poderá caracterizar nolhor as plentas resistentes.

V. " . t
"' . d t . t' J..c: c_G r,.::t�ra, a rcsis oncia para um e 0rrnmado pa o-

gono não é adquirida nem criada, mas é localizada em plantas 
assim dotadas. Ao se pretender incorporar resistência numa 
variedade suscetível mas comercial, deve efetuar-se, antes de 
mais nada, a análise do fator genético responsável. Isto por
que, compreendendo a natureza dos genes condicionantes da re
sistência, torna-se simplificada a manipulação dos materiais 
genéticos, através de diversos métodos de incorporação e de 
seleção. 

S11 melhorancnto para resistência a r:.1olÓstias, a sele
ção para qualidades econômicas pode ser tão trabalhosa quanto 
incorporação de f atôres de resistôncia. No trabalho et1 que 
quatro ou mais variedades diferentes de pimentão compuzeram 
linhagens diversas, a seloç20 �a�a o forn2to cônico alongado 
dos frutos encontrou muita dificuld2de, c1Gvido à heterogenei
dade das variedades progenitoras. Assim, traços retorcidos 
que caractc.rizar.1 a var. Mogi das Cruzas perLianeceram marcan
tes, enquanto que nas progênios derivadas do cruzamento· en
tre PÔrto Hico Wonc1er e P 11 foi notada forte feição da pimen
teira. :21:1 coL1p:msaç20, a sel0ç20 pélra o 2u1:1onto do tamanho 
de frutos nD .. s ;Jroc,Snios de P 11 rutrocruzadas com as varieda
des de pir.ncntêo, :Jroc1uziu rosult2dos stu'preendontomente favo ... 



, - A 

raveis. A det.-::rrJinaçao da prosença do ardume nessas proge-
nies foi feita por teste gustativo e não por mótodo de análi.
s� química preconizado por TING e BAR.BONS (1942) e VAN 
BLARICOU e MJ.,RTIM {19li-7). Os resultados for2m icc;ualn1ento sa
tisfatórios. 

[t.i1_i_zaç�,o d.a§... varJ_ode,des :.esis..t_cnte_s 

SGria dGsnocossário onm1er2r os bcne.fÍcios provindos 
do emprêe;o do variedadas resistentes a moléstias e pragas. 
Porém, no caso do pimentão resistente ao mosaico causado por 
vírus Y, meroce espocial destaque o fato do esta moléstia, 
alJm d,1 ser a virose n.1ais ir1portante para o próprio pimentão, 
constituir--so uma dê!S mais destrutivos nolÓstias de vírus do 
tomateiro. E, como o pulgão !1.Y.ZlJê. p_orsi.c_ª.Q se reproduz pre
fcrencialmcnto no pimentão, o vírus Y é disscninado ràcilmen
té de uma cultura para outra, rcclprocamente, Por isso, como 
medida indirc:ta de contrÔle da "risca do tomateiro 11

, a vir
tual imunidaêo incorpor2da por pim2ntão AtronÔmico 7 e Agro
nômico 8 será do inestimável valor para a lavoure de hortali
ças, pois olj1u.inará m-:ia das principais fontas do vírus Y. 

Considerando-se que qualidades comerciais e a produ
ção são essenciais numa variedade cultivada, a criação da va
riedade AGronÔmico 8 foi dirigida no sentido do obter quali
dades comerciais do tipo Casca Dura, que presentemente é de 
maior aceitação no mercado de são Paulo. Agronômico 7, por 
sua vez, mantén outro padrão comercial do tipo California 
Wonder. Quanto à produção, pode-se afirmar que, n.ss vastas 
regiões onde ocorre o mosaico j a resistência representa um 
fator decisivo que assegure a produção. Coo.o uma variedade 
cultivada, ao contrário das linhagens anteriormente lançadas,
Agronômico 8 apresenta produção maior que é!S variedades co
muns. 

As novas variedades Agronômico 7 e Asronômico 8, cuja 
produtividade é assegurada por diversos fatôros de resistên
cia às riolÓs-tias de vírus e que apresentam qualidades econô
micas dosej2v�is, satisfazen plenaocnte a exigência e a ne
eessidad� do atual mercado produtor e eonsumidor. 
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6. R2SUHO

Tendo eu vista as perdas considerfv�is causadas pela 
moléstia de vírus nzs culturas de pi: ... ent8o (Q.aPsi,,.cJ.E 9_np.� L.), 
formulou-se ur:1 :n·ojeto visando criar v:riedac:es re:sistsntes e

i que possuisssm qualid2des coiilerciais e:ô.::;idas polo msrcado. 

A r:10l:3stl:::1 -� conh:c�cidc com.o 11Hosaico c:.e 1:d.i1então 11 
e é

CBUSade, no _,;st ·do c1e Jão P2ulo e nos i_;stc dos vizinhos, por 
, dois r;rupos de :::,stirJ�es ) �;rupo n e c:;rupo w, do virus Y de. ba-

: ta tinha (potato virus Y). O :1rimeiro :,rupo é represent20.o por 
, Yt li _.:f v1.rus Y:" e o segu.ndo por Y e y-. 

e "' � ,., · ..... · .... " " s c"·c d "50L10 :e onces 1.:.e resJ.s i:;encia º Gsses v::1..ru , ·er 2 e LJ. 

introduções de :9iGentão e l.i.6 de pi.m:.nt 3 :i.r2 s, coapl"'eendenc1o 
··t " · , "' e ; ... , t·a t A OJ. o espec1.:::;s co genero éP).§_'":'."_c_.1.1.,41, 1 oram. su.:;n1e 1. .as a.os es t.eS 

de tnoculação.. Constatou-se, ent20, que as var. CascE1 Dura e 
'liogj_ drs Crt1zes são l1ipers:snsíveis ao vírus 11 ; a ver. PÔrto 
R• TT d ' . , ... , y:W- � _1. ico ;von er mcs·c1·a-se ·co.�e:rant;e 20 v:1.rus , ass.1.m como a var. 

· Moura possui ::0J..21�ânc te ao vírus Y:; a var ied-�de de pimenteira
, P 11· {P.r.26[J281), pert :mcente a e • .fm!!_Ut.�m, apresenta imunida

_de a êsses vírus t'é;Stados. .:\s pir:.1enteir8s Si\ 112 (Q. nubes
.2.?J!...§.), I-30771 e 1,..,.30772. (ç_. J2..e_n_q11).1,1r&) possu:2.m imunidades ao 

� r ' " 
1 · t

'"' , virus 1., porem, devido a incompatibi idc9de com o p:i.nen ao, 
não foram a:,roveitadas no presente trabalho. 

T A f .,_

A '
t 

• 
# • 7 • res novos a Lores ·-;ene 1.cos responsav01.s :ni.'La res1s .. 

:tência aos �;:ru:::,os n e w do vírus Y forar.1 encontrados em .Ç_ • 
. 1<!11:.rg:pJ:fil e poder:::. s jr assim de ser itos; 

G'ene '..li:= Um p2r c.1e alelos dominentes encontr?do nas varieda• 
des Casca Dura e Lo��i él.as Cruí.;es, que cond:t.ciona reação de hi
cpersensi1Jilidade ao vírus "t1-. · 

, . Gen�-��: Um per de :'/3nes r�"cessivos qu,3 control2 a tolorân
_•cia da var. PÔrto Rico �!onde1" ao vírus Y1\ 

-G�e 11f 11 : Um t>er c�e fatôres rsccs·,:ivos que conc�iciona a tole
rância ,ao ViI'U� Y: na ver. Eoura • Há il1�icação de 2lelismo 

t il • 'lf ·1 ..:i , l 1 ,/1. • ,/>. t . en re os genes •_r i • e · · 
1 

sen1.,o que o nive ele to .. aranc1a des e 
, . 

e mais elevado �ue o d2quele. 

_A j_E11.mid2c�c ao v{r1Ia Y c0:-;stotoda er;.1 P 11 (P.I.264281) 
por COOK e iU-TD:..:.;:tSON (1959), cujo co,,11,oTtau.ento foi 2tribuido à
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ação de um p2r de c�snes recessivos 11y8yª
11 foi confirmada também 

1 - ... . ,, , com re 2ç_
t
-·· as estirpes do v1rus Y que aqui ocorrem. As varie-

dades YoJ.o ·!onder e All 3ig apresentaram resistêncic e.o v!rus de 

mosaico Cd11um do funo (TMV) control2da pelos fatôres parcialmen

te dominantes 11L1L111 (HOLMES, 1937).

À posse dos materiais resist,:=mtes 2.cü,12 relacionados, 
a incorporaçe.o dos fatôres ele resistência e a seleção das li
nha[;9ns resistentes ao mosaico foraiJ desenvolvidas. Inicial

mente, os f�tÔ:res de resistência aos v{rus r, Yw e TMV foram 
combinE1dos 1-rum l1Íbrido trifator:tal. Hesta ocasião, foi consta
télda a ocor-�·êncie de ume estil�pe mais severa denominada yf 

1 
o 

que veio demrinclar a necessidade de resistência de nível mais 
elevado. A incorporação d.o f ,,tor ele tolerância ao :f conferi
do pela var. Honra no híbrido permitiu :r,iroduzir varied2des sa
tisfatorismente resistentes ao mosaico. 

' 
t. 

' 
d A virtual :i..ri1tmidade as es irpes do virus Y encontra .a 

em P 11 foi transferida, atravts do m6todo de retrocruzamento, 
para os tipo comerciais de pimentão. Finalmente, as combina
ções de tÔdas as fontes de resistência acima citadas possibi
litaram a cri.ação de novas variedades de pimentão pràticamen
te imunes ao vírus Y, bastante produtivas e com caracter1sti
cas comerciais satisfatórias. Agronômico 7 produz frutos qua
drados (tipo California TJonder) e AgronÔr.üco 8 apresenta frutos 
cônico-alongados (tipo Casca Dura). 
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7. SúMl-'.IARY ·

BREEDIHG SWEET PEPPER Vii.:RIETI:::DS FOR :RESI:JTANCE TO MOSAIC 

A highly prevalent type of mos[dC that induces heavy 
losses to s·weet pepper (CªJ.?_$iC1).rn fil111tl.WQ. L.) plantings in são 
Paulo and otber neighboring states is caused by t-wo groups of

, the ):)Otato virus Y complex�. designated as n and w. · Group fi is 
represented ;)y st,rain r

., 
grotJ.p w by strains yW and yf. 

Screeni:q.g tests vith 45. s1iree·t pepper varieties · and. 46 
other$ of. tho pungent type, belon;�ing to several species of · 
Cansicuin, 1rere carried out in the greenhouse and in the field 
to locate resistance to mosaie. 

A hypersensiti\Ze t:'.1pe of restst2nce to r was found. in 
the sweet pe_p�)er varieties Mo.:;i-das-Cruzes and Gasca-Durà�:. 
Porto Ric·o I-fonder i::as .toli::â•ant t.o _iV, but not so to a related 
strain, :f. A sweet pipper variety called Moura was highly 
tolera:nt -to Y! ... · A variety l'."ui.own as P 11 (P. I.,- 264281) (Capsi ... 
cu.tn annuum) 1-,ras found to i)e immune to all Y vírus strains ---=- .. - • •. 
tested. · The pungent ty:pes SA 112 (C. ,PJibesc™), I-30771 and 
I.-.30772 (Q. I?,.e_n§.ulum) also behaved as icmune to Y virus -

. 

strains, but viere not used as sources of resistance because 
they- are not compatible with .Q •. ,ãP-PmJ;fil• 

Inheritance studies cl:i.sclosed the Gxistence of 3 new 
pairs of genes responsible for the various types of resistant 
reactions to st:ca;ins of the. potato Y vírus in Q,.a,J2sicpm_ap:l1UUII1, · 
They can be described as follows: 

Gene 11H il is a dominant allele found in Mogi-da·s-cruzes 
and. Casca-Dura, that condition's hypersensitivity to r. Gene 
ºw 11 is a recessive fac t;or that controls tolerance of Porto 
Rico' Hondcr to st:·ains of yW. · Gene 1'f" is a recessive f'a.ctor 
that conditions tolerance to yf in the sweet ,pepper variety 
Moura.. Géne 11 f II behaves as an a.llele of 11w 1t , affording. a
higher level of tolerance to strains of the Y virus complex • 

. The immunity: to various f:;trains of the Y vírus 
complex found in Florida in P 11 (P.I-.264.281) by COOK & 
ANDERSON (1959) end attributed by thes,e :tnvestigators to _a 
pair of.' Tecessive �;enes 11 yªyª •·1 was also verified for strains 



of the Y vírus complex present in São Paulo. 

The SHeet pepper varieties Yolo v{onder and All Big 
were introduced in the breeding pr·og.ram iJecause they carry the 
partially dominant genes 11 11L1 "(HOLMES, 1937) that controls
:resistance to tobacco mosaic vii'•us in pepper. 

Ea.rly in the development of the present breeding 
program, the genes 11HH 11 , 11ww t1 and 111i1i

11 were combined in
several improved lines, but appearence of a new· strain Y:
showed the need of a higher resistance·level than that present 
in these tri-hybrid lines... The incorporation of the Moura 

type of tolerance due to genes 11ff 11 permitted the development 
of commcrcial lines highly tolerant to st}�ains of the Y virus 
complex. 

The itmnunity to st1•ains of the Y virus complex frolll 
P 11, due to genes "yªyª u, wa.s incorporatecl ,to sweet peppel'

genotypes already possessing the other types of resis'tance to 
Y mosaic and to TMV. Tbis resulted in two new groups of 
sweet pepper varieties that are i.mmune to all straihs of the 
Y complex so far tested,. resistant to TMV, high yielding, and 
with good comi1ercial characteristj.cs: Agronomicô 7 has fruits 
of the bloky type (California Wonder type) anel Agronomico 8 
has tapering, elongated fruits (Casca-Dura type). 
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FIGURA 2. Frutos de variedades de pinentão e pit1entoira 
, 

, el:.11'.)rcgadas no presente trabalho e seus hibridos resis-

tentes ao mosaico (Aru:1ento aprox. 0,2 X). 

l - Casca Dura

2 - Mogi das Cruzes 

3 .. PÔrto Rico Honder 

4 - Yolo Honder 

5 - Moura 

6 - P 11 (P.L,264281) 

7 - Derivados do cruzat1ento entre P 11 e PÔrto Rico Wonder 

8 -

9 -
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